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Com a presença do Prefeito Carlos Marciano Medeiros e sua espõsa; 
General Chavantes, presidente da Comissão de Festejes Carnavalescos, 
Rei Momo de Duque de Caxias, Sebastião Copelli, Dr. José Carlos 
Frield; Sra Josetti Aliessi, Diretora do Departamento de Fazenda, Verea- 
dores Raimundo Milagres, José de Jesus, suplente de Deputado Federal 
e Presidente da ARENA-DC, Jornalista Ruyler Poubel, clubes e escolas 
de samba desfilaram na segunda-leira na Avenida Brigadeiro Lima e 
Silva, onde milhares de pessoas se reuniram para ver o 'samba' passar. 

êstes dois ao som da cuíca e tamborim da Grande Rio. 
deram um plá de samba e dança. 
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O industrial Altair Machado foi o folião mais mente 
animado dêste Carnaval. 
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geenrcc-ee quinta-reira cm- 
ma. no Decretur, o resultado eu. 
clal dos eeemes de Escola, de 
Sarnba a Blocos. Hlndo•ae ven- 
cedores a Escola de Samba Im- 
peratriz da Engenho Pequeno e 
o Bloco Mocidade Unidos de 
Miguel Couto, que conquistou 
o título Inédito de tene-cem- 
paao Os demais resultados ti- 
veram a seguinte classlflcaçao: 
Escolas de Semba - 29) - 
1mperlsl, de Comendador Soa- 
res 33 pontos; 39) - Unidos 
do Oriente de Queimados, 23 
pontos; 49) - Unlao da Moci- 
dade de Areia Branca. com 19 
pontos Blocos - 291 - Leõos 
de lguaçu, 34 pontos; 39) - 
Unidos da Farrulha, 30 pontos, 
49) - Os Dagrões, 28 pontos o 
59) Bloco da Amizade, 27 pon• 
tos Finalizando, o Diretor Nl- 
canor Gonçalves Perelra, usou 
da palavra a todos os presen• 
1es. agradecendo por tudo que 
fizeram em pról do carnaval do 
Munlclplo, e contando com a 
oresença de todos para o pró-- 
xlmo, bem como a presença de 
outras agremiações em surgi- 

IMPERATRIZ E 
UNIDOS DE 
MIGUEL COUTO 
Os Campeões do Iameval 

Império Serrano 
Campeão no Ano 
da Independência 

As 14,00 horas de onlem foi 
conhecido o resullado otlclal 
do Desfile de Esco1n de Sam• 
ba do Estado da Guanabara 
que, apontou como a granda 
campeao do ano da lndspen• 
d6ncia a empolqante Escola 
de Samba lmp�rlo Sen-ano 

Minutos apóti a proclrunaçlo 
da campet, dirigente e plllS• 
aistas que assistiram a apuração 
no Regimento Marechal Caeta- 
no de Faria, na Avenida Salva- 
dor de S.li. iniciaram a testa da 
vitória partindo em seguida pa- 
ra a sua quadra, onde hoje sa- 
r.li palco das comemoraç6n, 
com srunba, 1uor e cerveja 

Em segundo lugar figura a 
Escola de Samba Estação Pri- 
ffleira de Mangueira 
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JOS� HAODAO 
Depois de algumas aulas do 

Teste Cooper, Jâ pOde pular 
até carnaval Foi visto nos 
principais clubes de Bellord 
Roxo, como dos 40, Excursio- 
nistas e Belford Roxo F.C. 
Também brincou no T. C. de 
Mesquita. Filhos de lguaçu e 
Queimados F.C. 

BOLIVARD NO FAROL 
O Pretelto da cidade, em- 

bora fugindo às escondidas. 
nossos reporteres descobriu 
SeJ paredeiro: Praia do Farol. 
em Campos Perguntado, o 
Dire,or de Turismo disse que 
o chefe do executivo !guaçua• 
no precisava multo descançar 
de sua luta 

arnavarcar1oca 

- 
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INDUSTlllAL o 

FESTIVAL DA BANANA 
Neste mundo de Festivais, 

eis que Mangara\1ba entra na 
onda, destacando-se dos luga- 
res-comuns, ao promover o 
1 FESTIVAL DA BANANA, CUJa 
abertura car-se-é as 18 horas 
do dia 25 prosseguindo até o 
dla 27 JH esterá presente 
documentando o lnusl\ado tes- 
tlval 
O BOM AQUILES 

Da Droger!a lguaçu n!lo 
perdeu um só dla do carnaval. 
TOdas as noites foi visto pu- 
lando e cantando Tengo-Ten- 
go, nos principais clubes da 
cidade, especialmente Clube 
dos 40, Belford Roxo, Mllionâ• 
rio de Santa Eugénia, EC lgua- 
çu e NICC. 

Bairros e Clubes Dos 

NOTA TRISTE 
FALECEU JOSÉ AMARO FILHO 

Homem perfeitamente identificado com o esporte e o jornalismo 
lguaçuanos. Morreu quando ludo era carnaval. 

Ma'a um companheiro querido que parte. Longos anos militou na 
imprenu, colaborando com a Revista lguaçu News, Correio da Semana, 
Rádio Sol'mões e outros ôrgãos, Chefe de família exemplar, oficial de 
Marinha reformado, excelente mediador das questões do esporte, ami- 
go de todos; sempre ajudou os que lutavam a seu lado, orientando, ensi- 
nando e organizando tudo. Foi o baluarte da natação no Estado do Rio 
que, como assessor da Federação Fluminense realizou diversos campeo- 
natos e projetou Nova lguaçu e o Estado em todo o Brasil. Tem excelen- 
te fõlha de serviços prestados, lambém, nas modalidades de Voli, Bas- 
quete e Futebol. 

JOSI!: AMARO - você partiu, mas entre nós ficará a eterna lem- 
brança de um companheiro dedicado, inlelígEmle, culto e acima de tudo 
- am1go. 

Seu nome há de ficar gravado na fachada do nosso futuro ESTADIO 
MUNICIPAL e, para sempre há de figurar na galeria dos nossos corações. 

Dlrelorff do N. 1. Country Club que foi o dettaque de carnaval do• clubes lguaçuano1. 

Império Serrano: Campeão 

•·. �:Carnaval 
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Cai-naval é oonfusll.o! Pem, que muitos diretores 
de clubes estejam com a cuco. fundldn e incapaz. de re. 
mar o barco até o fim. E. natural que os homens res. 
ponsáveis pelos bailes carnavalescoa nos clubes, quando 
chega a hora do Inicio do baile, já estejam cansados 
(! com os nervos A flor da pele. 

O que. atinai de contas, ninguém tem nada com 
Isso. O que nAo se admite, ou vergonhoso se torna é a 
ln-cldênola da <fnlta de educação> todos oo eru»1. NAo 
preclSll.tn. os clubes. dctcrnúnarcm um homem para.. 
cada cSlio que fatalmente aparece nas sua.a respcctlvlUJ 
portarias, 

Basta um homem de Relações Públicas e Humanas, 
a flm de estudar e poder resolver cada caao. cm am- 
biente reservado e nunca deixar tlldaa as decisões pa- 
ra o pi·esldente que. geralmente está na auperv!l!Ao. 
em melo à multidão e tmpossib!lllado de vir à portn- 
rin a cada Instante. 

Num dos princlpnts clubes da cidade. o tesourei- 
ro berrava a altos brados que nll.o tinha contllçàO de 
atender quem quer que seja, na portaria, maa deixou 
a sua contabl!idade pru-a se Intervir no caso de um 
elemento do clube que eslavo sendo prt1so. por uso 
de tõxlcos. 

Em oulro clube da cidade, um dos seus diretores 
cbcgou no cúmulo de apontar arma p11rs o seu presi- 
dente. Bdo exemplo. 

Um sorveteh-o quase bateu num rapaz que eslava 
sôbrC! a calçnda, dhmte da sua carrocinha, em frente 
à portaria de um grnnUe clube Bradou que eatu.va 
pagando e não queria s,:,r prejudicado na visibilidade de 
sua mercadoria. 

Tt>rla. o comerciante p(lgo à Pn:fl'ltura ou ao clu. 
be? Af1r.n!. o pa�!IE!ln é ou nã,<, público? 

A lmp1 �nsa fnl 11. g-rnnde prejudiradn ou seus 
vcrda<le1ro,. prufle�lunnt�. prejudkados na 1111a mlsslo 
- s!mplcsml'nle porque a nvalnnche de cartelrlnhOll 
funrlonlllll fnl b 1�l,mtc not,u.111. chegando ao ponto de 
fk'a1 cm de fi>i-n. �em p<>,.IH \tllbalhar o.� verdadelr08 
JomnU,-ta� ,, wn<io for-llllnd., o 1ngn.,s90 de até meno- 
re.11 rk H 1quc nunca. rn1rarn,m numa. t<'duçào) port.su,. 
do "' f�Jul<>II pcmumentcs� dl11lt1buldos por cluba. 

Atin�J. t'lldo. urn mande ('m sua próprta caaa. Flm 
de pdpo. 

FIM DE PAPO 

LENIR DE SOUZ& 

Estávamos sentados ali na Praça da Liberdade, eu, 
0 Sa.lvadnr Barbosa, a cMada» e o moralista. Prof. Ju. 
rendi Ferreira.. conversávamos sõbre o delll'lle da.Ili 
Escolns de Samba e o Salvador tecla os ma.tores elo- 
gios a respe!lo da Imperial, eram quase 21 boraa e 
0 papo seguia animado, vez por outra. o Jura.ndi emi- 
tia um eonceue, sempre calcado nos aspectoa jurtdicos, 
dlzeAdo que se o júri não desse o primeiro lugar a 
Imperial sua diretoria poderia !rnpetrar mandado de 
segurança. já que as cnndlçõe.s que foram ceerecicee 
pela Administração Mu11!cipal, para o desfile, foram 
precárias. O Salvador fazia comentário censurando a 
ausência do chefe do executivo !guaçuano, que segundo 
êle, desprestigiou a festa. etc. etc. Súbllo, 11Urglram 
dois cllSSIS que se dirigiam para o lado menos Uumi- 
nndo da Praça. O moralista, logo externou seu pen. 
sarnento. suspeitando da atitude dos recem-chegedos. 

Lá adiante os dois casais agacharam.se. Mil ldéals 
começarem a surgir - Isto é um absurdo - dizia o 
professor - já não se respeita mais as !am!has, Onde 
já se viu, a esla hora, bacanais aqui na praça. Onde 
estão as autondsdea. Culpada é a própria administra. 
çAo Municipal. 

Vou já cbamar a Policia! 
- Calma Jurandl - retruccu o Salvador - vamoa 

obse,.var um pouco mais. Está me parecendo que as. 
tão «puxando, . 

Eu fiquei na minha. Curioso, é verdade, pois arn. 
bas as b!póteses eram efetivamente desagradáveis. 

Findo alguns minutos mais. sugeri que fôssemos 
observar o que faziam, pois que é licito qualquer cl. 
dadAo agir em defesa da coletividade e afinal de con. 
tns, somos todos creaponsãve,s». O Sahador lamen, 
tou o fato de não portar uma arma, temendo uma rea , 
çãc violenta por parte dos quatro «marginais». 

O Jumndl disse que c:sc êles esboçarem qualquer 
,·cação eu enfio a mão nos quatro». SO a «Mada» per- 
manecia quieta, Umltando..se a menear n cabeça crn 
para um, ora para outro, numa atitude de passividade. 
multo comum aos que br!ncarall\ quatro ares de carnn.. 
sal. 

Fomos caminhando em direção ao grupo e a me- 
dida que nos eproxlmõvamoa. percebemos que uma luz 
bruxuíenva, percebemos depois que era uma vela ace- 
sa. Paramos e pela primeh-a ve.: a «Mada» disse al­ 
guma colas· - Devem estar jogando. - O Jurandl in- 
sistiu que ainda assim era um ato crhn!noso, Prosse- 
guimos e afinal chegamos junto ao grupo. que jt\ se 
levantava e o que vimos foi o 1;eguinte: 

Uma vete, dois chnrutos. e uma lmegem dr São 
Jorge alada cotn duua !ltna de cõr 

O gmpo foi reconbectdo pelo serveuoe: Blram quR- 
tro componentea da Escola de Samba. I.mpemtrlz do 
Engenho Pequeno que eslRva car1iando, um trabalho 
para que os !!-11.Illos lhes desse o primeiro lugar. Nln. 
guém disse nada. Cada um foi para sua casa sem ao 
mcnOI! despedida, 

MIRANTE 

NOVA IGUAÇU 
BOLIVARD DEU GRANDE CARNAVAL 

O Prefeito Bonvaro Gomes oe ASsumpçào, através 
do Depanarnento ae l.unura oecreaçao e ,ur,sma, 0Is­ 
tnbu.u veroas a teces escoras e b,ucus cemavereecos 
a 11m oe ptoporcroner auuere espe.ecutc que touo� 
asa.snmos . Arem oe menear sua l:l4u,pe ccustnnr e 
mamar coretos cecorar.vcs em toaos as u,sIr,1us e pc­ 
voaoos. aennenco com rssc a srmpaua popu,ar e meror 
conceuo como eom aamm1straoor. 1 ouo o seu · ::.1ar• 
treoamou com annco, no senuco ae reviver os exceren- 
tes camevers ae ouuora. 

U uneior aa IJt.l..HETUR, Sr. Nicanor eonçewes 
Pereira, o cnete oe gaome1e Ur. acnerc carccsc Ale• 
xanunno, o aereçcss r­uoucas Ur. Amomo Hioeiro 0 
becrarano Dr. lJc1,cy C1<1m Manns toram áS 1,gu;as 
mats atuantes curante os qu .. uo aias ae Mamo 

Vo11e ressanar a presença nos reereros. 00 unetor 
do DA Joaquim oe Onveira, cnere ao eerviço 08 Ad­ 
mtrusrraçao oo Qallme1e bra LJarcy Muguet, e aos 
atuantes Admm1s1raoores Dretntars e do uueror de Fa­ 
zenda, Sr Enéuu1 Bàrc1 

SÃO PEDRO DA ALDEIA 
A aituaçAo precária (1inanceua1, ua. P1•efeltura, impediu 

que �e fizesse Oecoraçào da cidade, bem como a promoção 
de desfiles de escolas de samba e crccce carnavalescos. ::.Ao 
Pedi-o da Aldeia, recebeu duiante o cai.naval. cerca de 5.000 
vhntante.s, que bnncaram Oll quall"o dias, noa serões do SAo 
Pl-dl"O Esporte Club. AW10C1nçao Sport, Nacional e 81 lll!il. 

RESENDE 
Na noite de sábado às w boras oom desfiles de blocos, 

foi oficialmente abe, lo � folie momesca, A Escola de samba. 
Unidos da Nova Liberdade, é n mais colada pitrn sagrW'-SC 
campeã dêste ano. 

BARRA MANSA 
Cêrca de dez nu! v1bl,ames, acu,·reram para Barre. .M.an- 

sa, a fim de aproveitarem o carnaval A P,e,e1lura, com dlf,. 
culdades !inancerras, lol impedida. de decorar as ruas da Ci- 
dade, mas mesmo assim o povo saiu às rullll e as escolas de 
samba, blocoo, desfilaram, sob aplausos da mullidão. 

BARRA DO PIRAI 
RODA VIVA, foi o '­"'"ª lJu" u ,--,.,,eito Roberto Bicluua 

deu aos foliões durante o carnaval, e que foi considerada boa, 
pela metcna dos foliões Bana do Pira! também teve um car. 
naval tra.nqullo. e nos clubes, a animação foi s-eral. 

TRtS RIOS 
com desfiles de escola.s de samba e blocos, pela Avenida 

Condes$D., diante de uma numerosa. multidli.o, nnde Imperou a 
orcem, a população local brincou durante o remado de Momo 
o seu carnaval. 

PETR6POLIS 
O reln11do de 1'1omo, Jmc,ou a.a 13 ho,·as de sábado na 

Avenida XV de Novembl'o, com o desfile da Banda de' Pe, 
trópolis. A nn!te 10I realizado o tradicional Baile da Mãsca. 
ra, no Petropol!tano 1'"'uteb0l Club, organll!'ado pela Prefel. 
lura. 

MACAS 
.t!:ste ano, foi realizado um grande carnaval de rua, na Pra. 

ça Rui Barbosa, tollllmente ornamentada pela Prefeitura Na 
noue de domingo, destilaram os Blocos dos 1ndios e dos Pa- 
lhaços, e na nnite de terça-feira, destilaram as escolas de sam- 
ba Unidos do. Armeira e Unidos dos Ca111e,roa, que trad!. 
clonalmente, destilam em Macaé. 

MARICA 
Carnaval tranquilo, sem alterações, vrveu a cidade da La­ 

goa de Mar:lcã. o IL!l.peba A.C. 101 o mais animado, que gro.. 
ças ao Fanas, recebeu lnllmeros visitantes e turistas do mun- 
00 da teln. 

SÃO FIDÊLIS 
Outra cidade, cuja ..-, ..,re,cura, ,-em verba, não ornamen- 

tou a cidade, e apenas quatro clubes, fizeram seus bailes car- 
navalescos, além da Praça. Principal da cidades, onde forem 
reallzadas retret.as empolgando II população e os vlsltentes. 

CAMBUI 
Alegandn falta de verba.s, a Preteitura locsl, nào orna- 

mentou aa ruas da cidade, CUJO carnaval tra.nscorreu em cliina 
tranquilo, o que beneficiou os turistas que foram aproveitar o 
seu clima ameno, para deSCBrullU". 

MIRACEMA 
Os Clubes XV de Novembro e 7 de Setembro, foram 09 

mais procurado.s, pelos adeptos do reinado de Morno. O mais 
movimenta.do foi o primeiro, que começou seus bailes no sã, 

bado com grande afluência. de foliões. 

TRAJANO DE MORAIS 
Há vários eece, que TraJanO de Morais. vem realizando o 

maior carnaval da região dllS mont.anhas do norte-fluminen- 
se. Na noite de sábado, o Social Club de Trajano de Morais, 
inaugurou sua. sede social e recebeu em seus quatros bailes 
noturnos e mabnées, grande nümero de foliões. 

CAMPOS 
FANTASIA EM TR.ES CôRES, foi o tema com o qual 

que a Prete1tura, orna:mentou a cidade, que recebeu cêrea. 
de 20 mil visitantes. durante os festejos de Momo. Com o en- 
rêdo Viagem Pitoresca, Atra.vêa do Brasil, a Escola de Sam- 
ba UniAo da Esperança. lo• a grande campeã, nos desfllea des 
Escolas de sambe, um dos pontos altos do camaval campis- 
ta. reahzado na Avenida XV de Novembro. 

Nelson Júnior 
Cidades Fluminenses 
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Diga BURI ou BURf ­ Desde que compre all, 
na Rua Marechal Floriano Peixoto, 2056 a 2060. 

Fone 2705 ­ Nova lguaçu 
ABERTA ATÊ AS 22 HORAS 

TECIDOS PARA CORTINAS EM GERAL 
Tecidos, Cama, Mesa e Banho 

CONFEÇOES: Masculino, Feminino. Infantil 
OS OLTIMOS LANÇAMENTOS 

BURI 
É ISSO AÍ 

ELAOIO VELLOSO 

Passou a euforia do Carnava1; vu>.a­so a reune do 
lrab11111u "'""""''", "'"'° cu,t1 ..s; '"�'"" .,.,, .. e '"'""''"!W 
01""" "'"" 'I"" "" .,.,,.,,..,,.,..,..,., """' """" "'"'"'� .,,n 
'"""'""'"' ....... ''"" Ô''"""""'"""' 1·""""'""'"' t1 , .. ,c,u,u- 
9.,,. " 'i•"' " o "''"""""'""" "'"' ,a,,u "" '"'"""n cuui a '"""'"'• .,,,,,.ll .,.,.,..,., "" ""'""• '"""'""'""""' 

n .. '"'"""" '""'""' """ "" '""'"'""" ,.,., se processa 
uma ,., • .,, .. ,.. .. ., '"' "'""''"" ,,., ., .. ., "" ""'"""" ""' u .. ui• 
ll•""" ,.,,,,.....,,,. ""'° """"'""" C""""""• """"""'" >IS uou• 
, ...... ,s � .... "'"" u """"'"" m,:, """""'"'"' e ObS ,.,.,,,. 
,:;.,::,, 

Os plone1ros se queixam ainda oas pressoes ex­ 
tem .. ,., "'"" "•"""'" .,,,.�., "'"""' .,.,., ., ""'"" '"""'""" 
te '""'"""' 'I"" '""" '"l"' nu <>•""'' 1,,uu11 ti º" """" 1ur- 
flt<1 ""'""'"• I''"" """'"'" bu""'"'""� "i"" bS •""'""•"S 
teru10"""' """"" .. .,.,.,, ,..., us 4ue e1as o !<1- 
� .. .,• ""'!"""'" u "'"""'" ""ª '"" """", ........ .,,. """'"uo 
uu ,.,.,..,..., u"•"""""U. A v .. ,u .. utt ., 4,,., nesse ler,eno a s•tuaçlo se com- 
cuce '-'""" •<>L •""•" " u """""""•""""""' .,.,,,.. us u ... ,s 
,;.,�..,s e •�'""""' " s .... ., ... ,...,., ,.,., c=,,.,s """" y.,z. .,.,.. 
su.,,e ru ....... .,s µr_,..,,.,, �"""• 11 I'""'"• ue 4ue "'""ºs 
"'-'""'" 4,,., u.u .. ., ... ,u" uona ,.., .. .,<>,1,.uau" nu I'"'"• ., .. ra 
li '"ll"'""L .. ,,llu Ud /Uu .. us """""$ CbSuS. 

" li"•"" "'"'li" ,.., ""'"''"'" '""""'" alarmada com 
os ta,os e"""'""'"• a l'-'•""'uue c"""" sempre e ve1 t1m 
n""'"• '-'""" ,.., u 4"" ""'" ..., l'""""""u ,o:.se o <1ue 
$"'"f-'•tl t!AaSHU. 

c c, .. ,v <1ue esismos marcnando aceleradamente 
pere no,us l"'"'""s ua c ... 11ou,11. a jvvenwce es.a cer ru- 
UlrnUU m ..... ,. b .... u,Y"'"'· '-'" ....... ,, .... ,. UII ,.,,..,,,.,1 .,s,,80 

pruy,UIQIIUU llUYt,� , .......... s º" cv .. , .. ,, .. ,., e (Nhn,vr«,, .. o. 
\.JS 111.,-•S Y.,-,nu:; I'"'"•""'" �ti t1u ,<1r bvS 11u,us 

tempos i;., yu•�"•""' .,, ov ru,w1u. t­1u .. ce <1U8 
nau ,11, ""v"r "'"'" s .. ,,.,...,..,. 11 r.tiu St1r 4ve o ., • .,.,n.,,,.o 
qu.,1r11 P""""""""r Ot11•�" .. "'"º'ª n11 ,e,.,11ut1ro11., _s.,m 
YbZ. 

A era especial e alõmlca de nossos dias gerou um 
eceterememc """'ª u,,..,,il º"�""ª .;., llnus. 'I"" cur,e!i- 
ponoe a r""""•"S m,o�vu,r,u..,s em "l'"CaS ""'e11ures. 

1-'oniu1to, o C<1rn, .. 111 uuu�e P"'" mu,,us nu,os 
problem .. s. nuvllS ou-,u .. s, nu•us anse,us e novas 
ques,..,es. 

rv,i,r,dos se desentenderam com es esposas, murne­ 
res au"•"'"""''""' o 1 .. ,, cn .. n.,.as cesapaeec .. rarn, moei- ""ªª 11c..,11•l'"'"'"ram namur1<uus e "ª" v., .... ,.,m para 
Cll�II, '"l'"L"S Ot,1A<1íam a c""ª pa111ru<1; muhOS plOUIII" 
m .. s 1<111«i.s,es se a11rayaram, e ou,rvs v,raram contu- 
seu; mtis, o lu,uro Bb,<1 a nussa treme e cum t1Speran.,;a 
e uau111no cun�eguu .. ,noa &11ruYe1<i,r os o,i,.s q,.a es,ao 
por vir, em ousca da 110 e1me1ada tenceeoe, que não 
se conseguiu com o Carnaval. 

O Reinado de Morno Acabou 

! 
1 
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Alegria no 500' 

1 - 1 

Paz e Amor no Filhos 
de lguaçu" 

Alegna e muita curnçãot 

• 

Vamos brincar o carnaval! 

primeira abiscoitar a 
Praça Onze 

Esta é Arlete Nóbrega a autêntica rainha do G A. 
Ponto Chie que foi o mais "vitaminado" clube 

Regina Lúcia Freitas, Rainha do Carnaval do Clube 
dos Excursionistas, ladeada pelas prmcesas Regina 

da Costa e Georgete Soares Braga, 

A MELHOR ESCOLA 

A mulata do "Leões de 
lguaçu" em pose especial 

Componentes do popular bloco Leões de lguaçu quecJ__everá 
colocação depois da bn mante apresentaçao na 

E' 

Queremos reg1strar a pre- 
sença especial do JORNAL DE 
HOJE, Stra Madalena Avell· 
no, residente em Magé, que 
veto conhecer o Carnaval de 
Nova lguaçu, ficando mullo en- 
tusiasmada prome1endo que no 
ano vindouro virá repetir a 
dose. 

CONVIDADA ESPECIAL 

JURADOS E QUESITOS 

A Comissão Julgadora assim 
foi compos!a: 

Marcondes Moura (letra e 
Musica 1; Geruza Sarenco (Fi• 
gurlno); Jorge Sarenco {Comis- 
são de Frente 1; Francisco Ce- 
nellas (Cronome1ragem), An• 
1onlo Malheiros (Pres:õente), 
Antonlo Aparecido (Harmonia); 
A!dée H!pólito ( Alegoria), Jal- 
ro de Freltas (Por!a-Bandelrn ! 
e Gelson de Freitas (Bateria). 

UNIDOS DO ORIENTE 

A quarta e ultima escola a 
desfilar, lol Unldos do onen- 
18 como enrêdo "Brasil no 
Samba e no Maracatu". Apre- 
sentou-se bem, com as alas 
evcluindo com graça e beleza, 
dunoo um bom espetáculo ao 
publico que não poupou aplau· 
sos. Seus passlstss tiveram 
um bom desempênho e o uni· 
co pecado da Unidos Orlante 
foi II falta de orlglnalldada 
O motivo do enrêdo, dava 
rnr,•pem a novas idêlas que 
oac exlstlram . 

Dadas as circunstAncias, não 
-3.•;rc<i1\emos que a verce-e-re- 
sa tenha boa colocação, ape- 
so• da mesma ter contado com 
a simpatia da grande maioria. 

Mesmo sem labiado, as meninas do samba deixa- 
ram cair sóbre pedras. 

vai pecando apenas pela !ai· 
ta de conjunto e mê ecrecqra- 
fia. assim como bastante ra- 
lhas na hormonle As Alas 
dos Mulatas, das Llberdas e 
Be11a Flor, foram as que mala 
se destacaram e arrancaram 
aplausos de pletéla A alegoria 
que apresentava a lgre1a da 
Penha com os romeiros e bar- 
raqulnhas. foi ccnrecctcneec 
com muno carinho e bom gos- 
10, recebendo da assis!êncla 
os aplausos merecidos. 

Vele ainda ressaltar o de- 
sempênho dos mestres-salas 
qeu evolulram com competên• 
eia, den1ro da coreografia. 

técnicas, 

aconteci- 

todos os 
Escolas de 

Como acontece 
anos. o desfile das 

ta as deliclênc!as 

desligar do triste 

Samba de Nova lguaçu, Iniciou 
,com enorma atraso . 

Glória 
A êste grande pioneiro 
E os seus bravos companheiros 
Que lançaram 
A semente da clvll!zação 
Evoh1lndo 
Este Imenso torrão 

De acOrdo com a opinião 
geral, a lmperlal será a eam- 
peã Dentre os presentes, ano· 
temos a presença do Profes- 
sor Jurand! Ferreira que aplau- 
dia en1uslas\lcamente a pas- 
sagem da Escola de Samba 

IMPERATRIZ DO 
ENGENHO PEQUENO 

Depols de mais de uma nc- 
,a de espera, ouve-se os prl- 
me1:01 sons da bateria da rm- 
fl&l'&lrk do Engenho Pequeno, 
Com o enrêlo 'Festa da se- 
nha de Outrora·, numa esco· 
lha multo lellz. a lmperacr!z 
,tprNentou um ótimo Cama- 

tais como por exemplo, a fal- 
ta do cordão de Isolamento, 
que propiciava os escectecc- 
ires a penetrarem na pista, tm- 
f)edlndo assim que os passls· 
taa desenvolvessem suas evo- 
luções, por outro lado, na 
,área fronteiriça ao palanque 
oflfclal, não foi colocado o tão 
<lese]ado tsblado, e o chão. 
desnivelado, não raro provo- 
cava o desequlllbrlo de um ou 
-outro componente, Inclusive do 
mestre sala. Mas êsses e ou- 
tros problemas não Impediram 
o brllhant1smo da apresenta- 
ção da Imperial. cujo samba 
,empolgou a multidão que can- 
tava: 

Com o enreec Exaltação a 
Fernão Dias Paes Leme, a 
Imperial apresentou, sem som- 
.tira de duvida, o melhor cer- 
naval de Nova lguaçu. Seus 
cuceeruce componentes, evctu- 
lndo ao som da balarla, que 
4,1mpolgada e coritaglava !Oda 
assistência, apresentaram com 
brllhan11smo nunca vístc em 
<lesmes anteriores. lnlelizmen· 

IMPERIAL 

' 

mt,n!o e em termos de carna- 
VJI não se pode dizer que a 
União da Mocidade, tenha con- 
seguido êxito. 

O publico cantava empolga- 
do o samba-enredo de Geraldo 
da SIiva, que é um dos me- 
lhores sambas da baixada Uu• 
mlnense. 

A campeão da ano passado, 
apresentou-se de luto em vh• 
t•Jde do faleclmento da esposa 
de seu presidente. pessoa mul- 

-t-, to querida e respeitada por 
teces Apesar do ambiente de 
lesta. notava-se no semblante 
de cada componente um ar 
<'Ompungldo e triste. Seus 
plllSlstas, que segundo a cr/- 
fü a do ano anterior são os 
e-ernoree. não conseguiram se 

eventuais problemas sem usar 
de viclêncla. 

Depois da longa espera, u- 
nalrnen1e peneira na passerela 
Jlumtnade profusamente a Es- 
cola de Samba União da Moei- 
.Jade Seu enrêdo lol ·o Gri- 
to do lplrnnga", que apesar 
de se, um tema bastante ex- 
plorado, lol bem deserwolvldo 

"- e apresentado. 

IMPERIAL 
.... 
Ili A multldllo que se comprl- 
'-r mia sofrendo a lntempéne do 

1 calor lmplocávql, aguardava 
'- 11t -com ansiedade e, como n!io 

"'I "'- poderia de,,.ar de ser, alguns 
" · sururus surgiam de quando 

r. 1 em vez Fell2mente não se re- 
gistrou nada de mais greve 

"'- � graças a sempre atenta poUc!a, 
"- que procurava resolver os 
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Luciena foi a grande Rainha do Nova lguaçu Coun­ 
try Club. 

Em primeiro plano, o ex­interventor Ruy Queiroz • 
seencra, no salão do N. 1. Country Club. 
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Palco 

FRANKLIN 

Grande 

Betinho e Marcondes se acabaram no carnaval. 

- 

Diretores do Nova 1. Country Club que foi o grande 
destaque de carnaval dos clubes iguaçuanos. 

CASAS 

reg,ão José Haddad Alva10 
Passos. Jorge lima. Ma11ano 
José dos Passos. Lusz Gonçal­ 
(.,Y8S Gano. Alvaro Passos F1· 
ll>o e outros brincaram a valer 
nos Clubes. úeurslonlslas. 
Dos 40 e Bellord RollO F C 

ANDRADE ARAUJO ­ !01 o 
elube que ,eunlu o ma,or nu­ 
mero de lohões da srenee Bra­ 
ga, Mareellno Lopes, Estrada 
da Prsta e ruas hmltrolea. Ape­ 
nas o Rei e a Rainha do carna­­ 
vai não puderam partldpar da 
alegria eontaglante daquela 
s!mpât1ca agremiação, porque 
lá só apareeeram após o en­ 
eerramento do baile, ou sere. 
is 6 horas da manhã de ter­ 
ça­feira. 

HEllôPOLIS ­ sob o cc­ 
mando do popular Wardlr Aze­ 
vedo Fortuna10, o earnavaL de 
HellópoUs transeorreu em per­ 
feita harmonia, em sua praça 
priru:ipal No Hellópohs AC, 
a alegria nãc se desfez, desde 
o baile de 5'ibado, inelulndo as 
matlnées, até às primeiras ho­ 
ras de quar1a­felra de elnias. 
Diretoria sem grUo, raz carna­ 
val, tranquilo. 

ENGENHEIRO PEDREIRA ­ 
poueo além de Ouermedcs, 
mais eonheeldo eomo Caramu­ 
JOS, a sua prineipal praça ­ 
Olavo Bllac contou eom 
muita mulher, prineipalmente 
das que ul1rapass.aram os 
'"30" Ali ainda se registrou a 

lguaçu 

O Re, Morno, s,1v10 Beck 
descerrou a cortina do grande 
palco da cidade numero 8 do 
B1as!I, és 21 na sede da ACENI 
a deu por lme1ada a testa de 
Evoé. Mas !arde Sua Maiesta­ 
de pasou a cumprir o programa 
elaborado pelo Deeretur, devi­ 
damente aeompanhado da Rai­ 
nha do Carnaval z,nelde Al­ 
melda e do Diretor N,eanor 
Gonçalves Pereora, do Depar­ 
tamento de Cul1u1a. Reereação 
e Turismo. O Prerelto Bollvard 
Gomes de Assumpçio vla1ou 
para Campos, de1ltando eomo 
seu representante durante os 
!esteios de morno, o Dr. Dar,:y 
Cianl Ma1ln.s. 

O Setor de Segurança à car­ 
go do Dr. Pérlcles Gonçalves 
a N1lton Wats a sua exeetente 
equipe de aullillare,, além da 
eficiente aç.lo da Pa\Tulha do 
úérclto que, g.a1ant1u uma car­ 
naval dos mais ordeiros na cl- 
dada da maio, densidade de­ 
mogrâhea do Estado do Rio. 

NOVA IGUAÇU ­ GRANDE 

PALCO DO SAMBA 

Ge,almen!e. o carnaval mes• 
mo começa quando h.t desen­ 
tencunentes !amiha,es Gente 
que entra em acórdo com mu­ 
lher ou espóso, a hm de brin­ 
car IWrementa Gente que nlo 
concorda, mas tem que aceitar 
as consequências da tentação 
Vem o dbado, gente ainda no 
,certo finei Jn!clo de les!a, 
com as ruas ganhando movl­ 
m1>'llo a parllr das 15 horas 
Dl•elorlas da agremiações nos 
retoques llna,s da decoraç!o 
A noite, os bailes começam 
com a !Orça 101aJ dos figurantes 
an orquestras Tempo bom 
propiciou o aumento da lolla 
em todos os clubes da Ba•lUI• 
da e nas ,uas, desde a tarde 
de sábado até à$ primeiras t>O­ 
nis de Ouarta­lalra de cinzas 

TEMPO ESQUENTOU NOS 
ClllBES E NAS RUAS 

Nova 

NOS BAIRROS 

BELFORD ROXO ­ eom um 
palanque armado na praça Ge­ 
túlio Vergas, trâns,10 desviado 
do eentro a multa '"gente boa' 
nas ruas, viveu um bom eama­ 
vet. M principais llguras da 1 

1 
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Onde você compra sempre melhor 

COMESTIVEIS 

"A solução da boa nutrição" 
LTDA. 

MATRIZ: 

Rua D. Pedro 11, 29 - Km 13 da Rodovia Presidente Outra ­ Tel.: 7147 

FILIAIS: 

1 Av.Jnida José Mariano dos Passos, 1042 - Beltord Roxo 
2 - Estrada Plínio Casado, 2616 - Prata 
3 ­ Avenida Carlos Marques Rollo, 554 ­ Vila Nova 
4 - Estrada de Madureira, 2222 - Cabuçu 
5 ­ Avenida Getúlio Moura, 224 - Juacelino 
6 ­ Praça da Manl/quira, Bairro FNM ­ Caxias 
7 ­ Praça Olavo Bilac S/N ­ En� Pedreira 
8 ­ Rua Coronel Monteiro de Barros, 65 ­ Auslin 
9 ­ Rua Cindido Lima, 9 ­ Auslin 

10 - Rua H � 6 ­ Miguel Couto 
11 - Praça das Nações, 6 ­ Engenheiro Pedreira 
12 - Rua Dr. Curvelo Cavalcanti, 28 1 ltaguai 
13 - Rua Dr. Curvelo Cavalcanti, 53 

CASAS FRANKLIN 

PROMOÇÃO 
DA 

SEMANA 
Compre 5 Quilos de 

Produtos 
Empacotados C. F. 
e Leve Grátis Uma 

Bacia Plástica 
Lava Tudo. 



No Carnaval os "chilrudos" também brincam. 

NOVA IGUAÇU PALCO DO SAMBA 

Nova lguaçu 

- rr 

* * * 

em SEGUNDOS 

Fotocópias 

Em Mesquita, Carnaval dos mais animados. 

Avenida NIio Peçanha, 299 

LOTERIA ESPORTIVA 13 

A Direloria do IBC trabalhou unida com grande 
sucesso no C:arnavll. 

ROCHA SOBRINHO 

Os moradores desta localida- 
de, tiveram liste ano, um carna- 
val, tranqul(o e bem enlmado, 
superlot111ndd.. à Praça local. 

UNIÃO FUTEBOL CLUBE 
A nossa reportagem, não te- 

ve clube, um atendimento ade- 
quado por parte de seu Presi- 
dente. que Indagado qual era 
a orquestra que animava. não 
soube responder, tendo recor- 
rido à um outro Diretor. e se 
transcorria 1ranqul!o os bailes, 
respondeu secamente: Assim, 
como vocã está vendo. E deu 
às cosias . 

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA 
ALAGOANA 

Muita vibração. e com 
grande número de hllões, di- 
vertiram-se. não ocorrendo ne- 
nhuma anormalidade 

Sociedade iguaçuana presente no N. 1. Country Club. 

A diretoria resolveu oferecer 
ao Bloco Criação, um troféu. 
jé que se destacou dos demais 
grupos em animação, o que 
foi bem recebido pelos seus 
70 componentes. e pela mult(- 
dão que acorreram ao Mesqu!- 

" · Outro grupo que se desta- 
cou foi ""As Pistoleiras", que 
com suas fantasias negras, e 
de garotas bonitas. auvou o 
brllho do carnaval 

sendo recebidos 
de pê, e sob 

segunda-reira. 
pelos foliões 
aplausos 

cal. proporcionou aos associa- 
dos um carnaval tranquilo 

Os bailes infanl!s. com su- 
cesso absoluto e com as novas 
gerações do tricolor meaqulten- 
se, brincando tomavam conta 
do grande salão 

Dentre os Grupos animados. 
destacamos, o O Carnaval no 
Gê!o, onde as fantasias bran- 
cas. enfeitavam mais ainda as 
componentes do Bloco Outro 
Grupo bem animado foi "Os Pe- 
ruanos··, que uniam ao Carna- 
val no Gêlo. e pularam é nol- 
te inteira Rei Morno e a Rai- 
nha do Carnaval, visitaram o 
clube, na noite de segunda-feira 

Com o tema sugestivo "Aven- 
tureiros do Espaço", e com o 
comando de Jorge Baterista e 
sua Rapaziada, os foliões brin- 
caram à vontade no grande sa- 
lão do MesqU11a Fetebol Club, e 
com grande animação os bai- 
les Infantis. reall:zados. no do- 
mingo, segunda e terça-feira . 

MESQUITA FUTEBOL CLUBE 

Com uma espetacular decc- 

Til!:NIS CLUBE DE MESQUITA 

ninas mais bonitas do bairro 

porém bastante movimentado 
durante os quatro dias. As ma- 

tudo indica conquislaré mais 
um troféu para a sua coleçilo. 

AUSTIN - pequeno bairro. 

dores do tricampeão. Ao que 
demanda de adep1os e admira- 

MIGUEL COUTO - sob a 
coordenação do sub-delegado 
Ulisses, Miguel Couto não 
apresentou multa alteração po- 
licial. As ruas estavam total- 
mente tomadas pelos fohões 
a!é que, o Bloco Mocidade 
Unida se deslocasse para a 
Avenida, fato que provocou a 

dem e disciplina em tõda a 
área daquele populoso 2Q Dis- 
trito 

desfilaram na Avenida Vital 
Bra:zll, no clube Fita Verde e 
outros 

ração, "Carnaval de Est:êlas" 
e com multa animação, o Té- 
nia Clube de Mnqulla, sob o 
comando de "OS Mara]és", res­ 
ponaêvel pela anlmaçlo mual- 

1 presença <te Inúmeros blocos 
de sujo O policiamento foi 
suficiente para manter a ordem 
no populoso bairro iguaçuano 

JAPERI contou com a 
presença de foliões das loca- 
lldades de Miguel Pereira, Pa­ 
racambl, Mê.rlo Belo e vas.sou· 
ru Na Avenida Arruda Ne- 
greiros a animação foi geral, 

BANCO DE AREIA - Taira 
do Irmão Pedro que, nilo foi 
visto em lugar nenhum. Com 8 
vitória do Bloco da Amizade de 
Banco de Areia (desllle de 
Mesqul1al. o publico velo às 
ruas para receber seus repre- 
sentari1es com muita e1,1forfa. A 
cada 100 metros, o comentârio 
era o sucesso alcariçado pela 
"Sua representação do samba. 

EDSON PASSOS - Bairro 
nõvo, porém com seu carnaval 
próprio, esquenlou bastante 
principalmente na M Alagoa 
na, onde os foliões tiveram ex- 
celentes e ordeiros bailes, 

PRATA - Foi o único bairro 
que não viu carnaval. Os mo- 
radores do Confun10 Habitacio- 
nal do BNH estão descontentes 
porque o Sr. Augusto (do 
Kali-Nê bar) prometeu fe:zer 
all, na Estrada Pllnio Casado, 
um desfila de Blocos e Esco- 
las. mas deu ­zee­e­' e aquela 
gente ficou a ver navios 

JUSCELINO - Também foi 
outro bairro morto. Nem palan- 
que, nem Iluminação se tue­ 
ram presente O públlco, natu- 
r11lmente foi se divertir em ou- 
tras pJagas. 

MORRO AGUDO - bastante 
-movimentado, prlnclpa!mente no 
Vasquinho, onde a Escola de 
-Samba Imperial de Comendador 
Soares ensaiou seu samba en- 
rêdo (diga-se de passagem se- 
rá a grande vencedora( e onde 
os foliões tiveram um carnaval 
animado e tranquilo, apenas se 
regls!rando um Incidente com 
o homem do esporte Hélio Fer- 
retra Lopes. 

JARDIM Gl.ÃUCIA - e Jar- 
dim Redentor, foram mais dois 
bairros que ligados ao Lote 
15, em Caxias, tiveram suas 
ruas bastante movimentadas 
os quatro dias de morno S6 
não receberam a visita do Rei 
Morno e da Rainha do Carnaval 
por serem considerados "mui- 
to distantes", segundo os •·ex- 
perts" da foUa. 

AREIA BRANCA - com a 
-: ,extinção da Estação Ferrovíé- 

rla, os foliões ganharam mais 
espaço para brincar. Foi o 

.maior e mais bonito palanque de 
bairros, em torno do qual brin- 
caram cêrca de 5 mll pessoas. 
.Foi o bairro mais visitado pela 
reportagem. pois dali saiu a 
Escola de Samba União da Mo- 
cidade - Campeã de 1971 ­ 
e que foi a primeira a pisar a 
passarela da Marechal Floriano, 
em Nova lguaçu. 

MESQUITA - a malar con- 
centração popular se reglstrou 
na principal praça daquela Dls- 
trilo - Manoel Duarte - que 
foi palco de um organizado des- 
file de Blocos. para 3 mil pes- 
soas. Veia noticiário em outra 
págfm; de JH 

QUEIMADOS - embora di- 
vidido pela ferrovia, Queimados 
se movimentou nas suas arté- 
rias principais - Avenida Ir- 
mãos Gulnle e Rua He1oy Tei- 
xeira. Na primeiro !arta Ilumi- 
nação propiciou aos foliões 
.grande movimentação; na se­ 
gunda, um coreto colorido e um 
serviço de alto-falantes coman- 
dado por Ooclval Bastos, ate- 
.grou bastante os queimadenses. 
O. clubes mais movimenta- 
doa foram Queimados FC., 
Guarany FC , e a Escola de 
Samba Orienta. O deputado 
..so.qu1m de Freitas prestigiou 
.­. Mia presença, a lolla Jo- 
41111. A NgUrança, a cargo dO 
.8lrQlnlo Erllmar manteve a or• 



EM NOVA IGUAÇU 
QUALIDADE UNIVERSAL F O R D 

MARACANA YEICULOS S/ A 
Av. Getúlio Moura, 452 Tela.: 7166 a 7266 

Implantada VIC€$1MA PERGUNTA 

Nós jll dtn•m•• que a aluaJ normaJ.lala pode ..._., 
" quarll\ �rt� M'm ft<'nlnun pr■puo adlctonal , COII\ o 
ndMorut.1 ...,.,.r.-.,polldente a wn ano, poder:t hei__. aw a 
IJérle • nloo fklln • Me 111,o � r_. o cu,a • 
aupertor. 

, ui, havcrt\ rn, matào de grnndc númrro 
mer,·11,to d,• tmbolho paro. ean g,.>nle? 

Rc�r,o.<ta Eu dl!II<<' enknder que d•vem •ur1tlr 
l'>lrall'IIUI p11rn rcnrgnnlzação do mn,·ado de trabalho. 
.l{llnto o que � mnl11 Importante, t•nnos o pn>fl...ion.J 
bllllado que Mlba ruer algum11, eohia ou um hom•m que 
tenha qualqun hab1ll<lnde prt>fl""!vnR.I? IC' •vtdfflt& que 
homl'm curnr!tndo que 1alba fnzrr alguma rolM, ♦ multo 
lnlport,rntt• porqul!' êle me�mo 11ubl,rá rn,,11:nr o■ N"us cam 
]1r<>eu1·nndo aoluçOt.•1 que rrttnmenlc 11parect'l'Ao fot'Q091lffl 
no m,•11·1llto de trnbalho Arbo que dtvem<>111 no■ pr■oc'tlp&I' 
ter O humem prepam1k1, porque êle ptóprlo lncha&ve ajudarl 
,·n,·onlrnr " M>lu�Ao para o •u trabalbo, 

VIOCSIMA PRJMEJRA PERGUNTA. -- Como nca a .. 
<lo pr,,f-Jr nA,, formado em Fal'uldach de Ftloeona dentro 
Refotma? 

Em g�ial m� perguntam como pcdcremos formar 

prnfeM,or de rraneh ou de lnglê!i em 10 me,ies� Eu entà•> 

0 meu te,temunha peHOOI de que quando tcctonave na AI 
nha e aproveitava mlnhaa !énas para lecionar na J<'a,uld 
de São Paulo. onde eu em A11-qistente, fiz vártali vézes • 

vuinte pesqul�a: arllcava 110s meu e 11luno3 ah,mAe1 
pmva depois de �els mcse:J de estudo e aplicava a mc�m11 p 
1.11 1109 alunos brasileiros que estudava mcm São Paul" 
reEultado!I dos alun011 alemães ernm sempre acima de �,,te 
dos meus alunos da Universidade de SAo Paulo eram ,...m 
abaixo. Também apliquei a me�ma prova em aluno11 cum 
meses de estudOII na alemanha e a 11Iunos com quat, o 
de eHtudoa 110 Brasil, resultando que os n.lemãea e11tuda 
uma nngua estrangeira em seis me�es tinham melhor .tp 
veltamento do <1ue os brR!<llelroa eatudando um Ungua e�tr 
gehn quatro llIIOS, Isso 8<! deve a diferença entre o ,. 
lntcMlvo e en• uslasta e o ensino comum, pois no enHlnr, ln 
s!vo OII alunoa 11leml!.es de portuguêa Unham 25 horo.11 de aul 
semanais e os brasileiros tinham apenn..'i quatro hor11a, dai 
VL-ntagcm doe catudoa em regime de curta dura�Ao e tem 
integral. 
D:f:CllltA OITAVA l'EltOUNTA: 
é bàsl(:amcnte um celeiro humano para o dlver�1r,cado mil'rt" 
do de trabalho da Guanabara Como aa nOIISlllt E!l<'ola11 vã,:, pl 
nejar para atender rui e:d!(énclas do en11!no dê11se meto rultu 
rnl? ReKposla: Nóa estamos em entendimento eom :1. Se 
cr<!tnrln de l':duc11ção da Guanabara J>llra equa!.'lr>na,· o pr, 
blema da wnn rronlch lça e prtneipnlmcnte a z<>na da Balx 
da �'lumlnen�c. porque aqui se dá um rato curlo1<0 e Importa 
te para. n vida reladon11mcnto do• dols EHtadoa " que ,·elll 
pa11Mn(IO de�aix,rccbldn. F.m verdada tl'nlOs aqu! nma grnn<I 
rc�ponsabllldade de e colartz11ção e de prublt'mfl� �odali p,trá, 
,,..,ludonnr de uma grande número de fnmlll11H eujo rh,•f,, tem 
iun otlvldadc nn Cunnnba.ra e porta.nto hl. � o ttu centro de 
gi avldade econõn1ka, pnr lllllO perguntd no Scl'L'eté.nu de 1<:.iu.. 
eaçllo da Guanabara O &egu!nte: 11e pdn ,•rforma kmns qu 
preparar mio ,1e ob1a de ncõrdo com o me,rndn de trnblllh,i 
o E�to.do do !-tio de Janeiro �endo n1n.!11 p<•bte p<�l,•rft turmar 
n mAo de obra p:ira o trnb11\ho na C11uannbnra1, t'omn >11.'ff•• 
eoluelnnar i'!stc probkmo.? Acrc-thtnmn11 que os d<>l11 i,:�tados. 
rheguLm a um 11cõrdo. porque vamna lnvest,r mt m!\.o d,• obra 
que aerá utHlzadn no v,Rinho E�tnc\o. Nnturnlnwnle nl\o 11<1d· 
mne Impedir que uma pcs.�na �e prepnrc num J<is\udn e \'al tr 
bnlhnr ,,m outro, m11� no ca!<O espednl do 1e\11ri<>11Rnwnt,, d 
Cuanabnrn. �nm o Estn1lo do Rio d<' J11ne!ro ler,·ml'III qull' en-. 
eontrnr umn �vluçln nrcrt1l(l>1, porque nAn me pnrN'C Justo, 
que o Ellt.nd,1 do Rio fique com o Onuli di'!qc ensino \fio> 1·nro 
qu<' IIÓ vai b,·nl'fldnr o Eslntkl vls!nlw. A e�ta nltunl. o O, 
vêino Jft aAAlnou ,,ut,o rontrato r11m a USAID pnrn amplh• 
a ação do pmgrnmn Pll·mcntc, obt,·ndo o l'qUll'i\mCnlo e OI' 
rparelhamento ne1:e...,drlo an ,•n�iuo do HC.l{lmdo grau. O n� 
�o EHtndo nAn to\ contcmplndn no p, !melro pn�rnma, mn.a d 
verá li!Cr neste H,•gund<.1, l)(,v,•rcm,111 enL'ontrnr fonteft d<' re<:ur 
IIOII, conforme jd di��e: precisa.moa mobill:uar e,ta ron;n ex 
\"aordlná.rla de clllnllznção que f- a comunld1111<: A eomunl 
dade deve entrar em cheio m:,- programa de n·fonna, porq 
ela 4 em llltlma anAlllM:- a. mate lnten:-><-'<llda na11 ROluçõea. 
Dl':CUIA NONA J>�,lt(lUl\"TA: Dadna aa cxl,ri'!nt·IM n 
refoi ma do cn�lno ,·m que cnndl�Oe" t!carlo OH eoltlgioa p&r 
llculnn•a do cur'IO m�dlo que não t�m condl�0,·1 de 11tendf 
lt� cxlgêndaa l'CÍCl'ld1111� 

Rc�pOl!to.: Jâ dl-moB qne tudo se reMume a um p 
elplu mult<.1 etmples: 11 reforma ...erA lmpllllltnd11 progre 
vamente, 11cm prn1.o mar<!ndo, onde houv,,r l·tmdlçõea para 
plnnlli-111. Onde nAo houver continuará o "!"tema 11nll,ro 
e�lnQPl�lmcnto de cnelno privado que nAu frnh11 t•und 
pnm Implantar o novo en�lno nl1o lerA pmzn flx11d<1 para t 
hl. a lei 11110 , �labeleceu. Ndo hã outro método para re11<>\wr 
a11Bunl<.1, por iuo a reforma foi multo elara nAo eBlsbelee 
p1�1zn; quer dlier que cada um vnl tnzendo de 11d'IN10 com 
po��!bfü<1adeH. visnm1<1 ln1plnntar tod11 r,,forma qu• poqa 
ve7, po"te,1ormente vlnhn o. �er eatnbell'l'ldo um prazo. 

CAPl'l'L LO :\\ Ili 

PALESTRA PROFERIDA PE· 
LO SECRETARIO OELTON DE 
MATTOS, DA EDUCAÇÃO, SO- 
BRE A IMPLANTAÇÃO DA 
REFORMA DO ENSINO NO 
ESTADO DO RIO. LOCAL: 
INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 
SANTO ANTONIO 

Educação 

48149-71 - Girassol 
Ltda - A11eraçlo 
45682-71 Aguas 
Nalu,ala lida, - AI- 

Proc 41050•71 - Casa Ve• 
ra c,uz L1da - Alteração 

P1oc 45673•71 - Olstrlbul- 
dora Bel!ord L1da - A11era• 
ção. 

Proc, 
Veículos 

Proc 
Minerais 
tereçêe. 

Proc. 45863-17 - Varejo e 
Bar doa Moto1latas Ltda 
Alteração 

NOVA IGUAÇU 

OUQUE DE CAXIAS 

Proc 42576-71 - Maria da 
Glória Vieira & Cia L1da 
Alteraç.tlo 

Proc 46023-71 - Padaria e 
Confeitaria Monterlo Ltda 
Alteração 

Proc 46025-71 - Pada1la e 
Confeitaria Flor da Equlta11va 
Ltda - Alteração 

prcc . 46-120-71 - Pedro Fa• 
ria de Paiva - Rua Olga, n 
66 - Capital CrS 5 000,00 - 
Emp,elteiro de mio de obra - 
IN 48727 

Proc 46145-71 - Bazaf e 
Mercearia San1a Lúcia L1da 
- Distraio 

Proc 45812-71 - Laborató- 
rio Sedabel Lida - Alleraç.tlo 

Proc 45813•71 - Hagaplast 
Ph\st!cos L1da - Alteraçio 

Proc. 46144•71 - Meta Pu• 
btlcldade L1de - Av Pres 
Kennedy, 1741 - Sala 227 - 
Cap CrS 5 000,00 - P1opa- 
ganda, publicidade, ecncre, 
etc. - sa 27821 

Proc 46024-72 - Padaria e 
Confel1arla FIOr da VIia Lida 
- Alteração 

Proc 46026-72 - Padaria e 
Confe!!arla Santa Cruz Ltda. 
- Alteraçllo 

Proc . 46498-72 E dos 
Santos SIiva - Rua Gualra, 
111 - Capital CrS 5 000,00 
alcos e Molhados - ln 48716 

Nlterói, 30 de dnetllbro eh 71 
MANOfL PEREIRA GOMES 

Secreu\rlo Geral 

Em 4-1-1972 toram legalizados 
os segulnln proceuos: 

SÃO JOÃO DE MERITI 

Proc 46305-71 - Marchan• 
teria Santo EduPfdo L1da ... 
Rua H - Lo1e 1 - VIia Nor• 
ma - Capital CrS 5 000,00 - 
Abale de gado bovino - sa 
27823 

Proc 46464-71 - Aguauto 
Comércio e Industria L1da - 
Rua Coelho da Rcx:ha, 885 - 
Capl1a! 60 000.00 - Explora- 
ção de Produ1os Químicos - 
so 27809 

ITAGUAI 

P,oc 46194-71 - Maria ce- 
rollna Da Costa - Represen1a- 
ções Joamar - Rua Gal Bo- 
caluva, 281 - Capital - CrS 
10 000,00 - Representações 
em geral IN 48734 

Proc 43704•7I Alolz 
Les)ak - Rua José Maria de 
Brl10, 43 Capital de CrS 
10 000,00 - Oficina de con• 
sertos - IN 48739 

Proc 46116-72 - António 
Pel�oto da Fonseca Filho - 
Rua Or Curvelo Cavalcanle, 
640 - ceener 50 000,00 
Aglncla do Automóveis 
ln 48717 

NILOPOLIS 

P1oc. 46036-71 - BouUque 
Chambarelll Perucas Lida 
EarrQ;da Getullo Vergas, 1347 
- Capital CrS 20 000,00 
8ou1lque sa 27815 

PARACAMBI 

Proc 46133-71 - Sebastião 
Pinho Ren1es - Praça 13 de 
Novembro, 9 - Capl1a1 de CrS 
10 000.00 - Bar e lanchonete 

48737 

MANGARATIBA 

erce 4593(1-71 - M de Je. 
sua Lu1s Duar1e - Av Sanla- 
na Mm numero - ltacu1uç! 
- Cep Cr$ 5 000,00 - Oul• 
landa - IN 411740 

Nllenlil, • • 1....,. • 1m 
MANOEL PIJtlUIA G011U 

s.c,.u.no a.,.1 

Farm.lcla 
A, 

- C.pl· ,......,. 

Em l0·12-71, 10,am legalizados 
os ntulnln procntoS: 

DUQUE DE CAXIAS 

Proc 44584-71 Jayme 
v,ana L,ma - Al1eraçto. 

Proc 44588-71 - Café Eli• 
te L1da - Alteraçto 

P,oc 45613·71 - J. AnlO· 
n,o da SIiva - Bar, Mercearia 
e Confel1arla - Rua Florlanó• 
polis - Lete 141 - Quadra 7 
Santa Cruz da Serra - capt- 
tal CrS 10 000,00 - Bar, mer- 
cearia e conlet!arla - IN - 
48694 

Pmc 45663-71 - Dls1ribul• 
dora de Produ1os Alimentícios 
São Ricardo Lida - Av ne- 
Llaia.398 Capital de CrS 
20 000,00 - D1s1r1buidora de 
produ1os ahmen1lclo1 SO 
27781. 

Proc 45707•71 - E Lâza- 
ro dos Santos - Avenida Dar- 
cy Vergas, 205 - Gramacho 
- Cap Crs 5 000,00 - Calé 
e bar - IN 48695 

Proc 46118•71 - Oulcy To- 
mar Ramos - Locadora ManH- 
qulra - Rua Amuonas - Vt• 
1a Operérla - F N M - ce- 
pl1al CrS 10 000,00 - Locadora 
d& bens móv&ls - IN 48698 

Proc 48119-71 - Joaé de 
Almeida Saraiva - senc Ve- 
lho Saraiva - Rua Edo,n Jor- 
dllo - Seracuruna - Capital 
CrS 10 000,00 - serre Velho - 
IN 48697, 

Proc 45524-71 - Escritório 
Técnico contébll lons11<:a & 
Barreiros Lida Praça Duque de 
Caxias, 1 - Grupo 103-A - 
Cap CrS 5 000,00 - Conta• 
bllldade em Geral - sa 27794. 

Proc 45529•71 - Põs10 e 
Restaurante Primavera Lida 
Alleraçllo 

Proc 43568-71 - "FIP" - 
Flnan c!amento, Planejamen10 
Assossocla e Capitação de 
Recurso1 Fiscais Ltda, sa 
27705 

NOVA JGUAÇU 

Proc 42814-71 - Sanmoura 
& Cla Lida - Estrada de 
lguaçu, 345 - Capl1a! de Cr$ 
20 000,00 - Avlérlo e artigos 
religiosos - sa 27785 

P,oc. 45522•71 - Pan1Hca- 
ção Areia Branca Lida - Al- 
1e1ação 

Proc 45523-71 - Zentrum 
-Madeira Exportação e lm- 
portação Lida - Al1oraçllo 

eroc. 45792-71 - J Pemen- 
des - Alteração 

Proc 46180-71 Sobele 
- Sociedade Beneficiadora de 
Ferro L1da Alteração 

Proc. 41736-71 Miguel 
da SIiva - MarlcA, Lo!e 5, 6 
e 7 - Capital CrS 5 000,00 
Granja - IN 48707 

Proc 45380-71 - Irmãos 
Oliveira Morcesrla o Bar Lida 
- Alteraçio 

Proc 45382•71 Mundo 
dos Parafusos Lida - Altera- 
çOO 

Proc. 45521-71 - M G Ma• 
chado - Rua Leonel Gouveia 
45 Loja 1 - Capital de CrS 
3 1500,00 - Armarlnho e Bou• 
llque - IN 48708 

Proc 45552-71 - Organiza• 
ção do Parque Fa11elra Lida 
- Alleraçio 

SÃO JOIO OE MEAITI 

Proc 4715-71 - A Ba!anlnha 
ear e Resta:urante Lida 
Spa1ano, 78 Coelho da Rocha 
- Capital de CrS 10 000,00 
- Bar a restaurante SO 
27792 

Proc 45717•71 - Tudocó- 
p!a - Ltda - A!te,aç!io 

P,oc 46035 - 4012•71 - 
M T M Carvalho de Oliveira 
- Al1oraç!io 

Prcx:. 45857-71 Bernacy 
Albo!,o doa Sanloe - Rua da 
Ma1rlt, 217 - Galeria Box, 
16 - Capl1al c,s 3 000,00 - 
Compras e Vendes de Peças 
e Acenõrlos e PIihes, IN 48711 

PAAACAMBI 

Proc 46117-71 - Marcelino 
Andrade da Costa - Av B1a. 
sllla, 296 Co,,j Ree Gua 
dolajera Capital de CrS 
3 000,00 Bar e Mercearia 
IN - 48698 

eree 40397•71 - C.u Lon· 
don Alteração 

JUNTA COMERCIAL 
DO 

Estado do Rio de Janeiro 

tTAGUAI 

Proc 45334·71 
Unlve,s!lllrla L1da 
Fernando C&.ita, 1(,0 
Ili Cf$ 20 000,00 - 
- SQ 27795 

DO CARMO 

CONTABILIDADE 

FARM'ACIA 

ANAL 1 

AV};NIOA NU.O l'i,;ÇA.VHA, SOi • Sala 202 

NOVA IOUAÇU 

CAATORIO RODRIGUES DO CARMO 

1• OF'fCIO UE NOTAS E tlEOISTllO DE UIOVEIS 
OA õ• OlltOUNSCIUÇAO 

Comarca de Duque de Caxias - Est. do Aio de Janeiro 
Praça Roberto Silvelra N� 11 Telefone: 3513 

Téwloo n�11onl!é.�•el 
Waldír Azarado Fortunato 

Telefone: 8084 
AVENIDA RETIRO DA IMPRENSA N9 2.241 
HELlôPOLIS NOVA IGUAÇU 

MAVESA 

Sapataria ART MODAS 
Tem os melhores lançamentos 

. . . E das melhores procedências 
A. OTAVIO TARQUINO, (Esq. de Amaral Peixoto) 

NOVA IGUAÇU 

CASA VILA OE CAVA LTDA. 
MATERIAIS PARA CONSTRUÇõES E FERRAGENS 

EM GERAL 1,tADElRAS DE LEI 
\'endns n l'nuo em 2� M-,, 

Rua Maria Custódia, 91 - VIia de Cava 
\ Ua d" C,n·i• - t:11. do mo - Antigo Jos6 llulh!IH 

CLINICA Ml!DICA 
Dr. Ernesto Cesar Madeira 

RUA 13 OE MAIO, 164 - Grupo 207 - Tel.: 2908 
NOVA IGUAÇU 

CLASSIFICADOS ESPECIAIS 

ASSESSORIA COMERCIAL ONZE DE AGOSTO LTOA. 
ONICOS A(lt;NTES DA l'II.Ol'JlU,;DAOE lNDUSTIUAL 

NO ESTADO DO IUO 
COnlencloao, Jurldlco, Propriedade Induslrlnl, DNPI {Marca· 

Patente), Juntas Comercia.Is, RJ, GB, SP, Legallzath 
de Firmas, Jmpõsto de Renda, 

Av. Amaral Peixoto, 455. Grupo 211 Tel.: 8765 
Nilerói RJ 

Curso "PH" 
ARTIGO 99 

GINASIAL E CIENTIFICO 

Aquela equipe de professõres. ólimas Insta- 
lações Excelente ambiente. 

"Mais que um aluno, um amigo" 

AV. PRESIDENTE KENNEDY, 1.555, 69 · Sala 602 
Duque de Caxias Estado do Aio 

DROGARIA IGUACU 
A MOSCOSO 

Ruo Marechal F1oriano Peixoto, 1954 
Telefone 2355 - Nova lguaçu 

••• 
• .ARTIGOS DP. PEHFUMARIA • MJo::OICAMENT08 • .ARTIGOS PARA PHESENTES 
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Cerveja, Suor e Mulher no Carnaval 

, 

até às 2 horas da manhã, o que 
agradou aos foliões. 

Devemos ,assalta, que ecr­ 
reu, na maior calma, o carnaval 
na Praça Manuel Duarte, não 
havendo necessidade de Inter• 
vençio dos soldados do Exér­ 
cito Brasileiro, que !orem desig­ 
nados pare manter a ordem. 

A decoração do corêlo de 
Mesqui1a, esteve a cargo do 
decorador Pedro Coalho Sobrl­ 
nho, e foi mui1o etogleda, pelo 
Rei Morno, Rainha do Carnaval. 
Sr Nlcanor Gonçalves Perei­ 
ra, Oire!or do Departamento de 
Turismo da Prelellura, e por 
todos os moradores do locall­­ 
dade 

Enquan1o aguardavam a hora 

de desfilar na Praça Onze, es­ 
tes três passlstas do Leões de 

lguaçu, descansavam mostran­ 
do tudo de belo que tem pa,a 
se admirar, e conf,antes para 
o momento exato de deixar cair 

com seus requebrados. 

mou a sua lama. como bloco 
das lndlas. 

Outro Bloco que despertou a 
atenção do povo. foi o Carna­ 
val no Gélo. composlo de asso· 
ciados do Ténis Clube de Mes­ 
quita, que !ambém prestigiaram 
o carnaval de rua, que a Ad­ 
ministração José Cirilo Cordei­ 
ro. organizou, juntameme com 
o Govêrno Bo!lvard Gomes de 
Assumpção. 

Para a Ultima noite, foi 
apresen!ado os Blocos Ca,na­ 
vetesccs Águia de Prata e o 
segundo colocado na noite de 
domingo. o Bloco Carnavales­ 
co Académicos da Põlvora, 
sendo prolongada a musica 

O cavaleiro ZORRO dei­ 
xou o seu cavalo na por­ 
la do Clube. Um peque­ 
no índio aproveitou a 
oportunidade para fugir 
de sua tribo, momento em 
que lhe apareceu o nosso 
fotógrafo e registrou a 
cena. 

Enquanto isso o carna­ 
val estava esquentando 
nos principais clubes: 

Filhos de lguaçu 
NICC ­ Dos "40" - Ex• 
cursionistas ­ T. C. de 
Mesquita ­ Mesquita F. 
C. ­ Aliados ­ Morro 
Agudo ­ Vasquinho ­ 
Grêmio Atlético Ponto 
Chie ­ Clube dos 500 ­ 
Recreativo Caxiense 
ltapeba A.C., em Maricâ. 

Aspeclo noturno do carnaval na Praça da Liberdade, em Nova 1guaçu ­ 
A Cidade Ternura. 

laram dez Blocos carnavales­ 
cos, com os seguintes resul• 
tados: 111 Amizade Banco de 
Areia: 29 Académicos da Pól• 
vora; 31> Intocáveis de Nilópo­ 
lls; 49 Dragões do K11: 51> Uni­ 
dos do Farrula e em 6� lugar 
o Potlguar. 

Ainda no noite de dom!ngo 
com uma apresen!açi!lo extra­ 
ordinérla, desfilou na Praça 
Manuel Duarte, o ramoso Bloco 
Leões de lguaçu, para mais de 
3 mil pessoas apesar do ecnen­ 
tado da hora. 

Na segunda·lelra de cama­ 
vai, foi a vaz do Bloco Carnava­ 
lesco Maloca da Zllóca, fazer 
a sua apresentação, e reattr­ 

MESQUITA REVIVEU 
CARNAVAL DE RUA 

MULHER, SUOR E CER­ 
VEJA, foram a tônica dês­ 
te carnaval. Mesmo sob 
a forte canícula que asso­ 
lou a área do Grande Rio, 
os foliões não se inibiram 
e botaram prá derreter, 
desde a abertura da folia, 
sábado, atê as primeiras 
horas de hoje, na Praça 
da Liberdade, no coração 
de Nova lguaçu. 

A índia da foto, mos­ 
trando ludo de bom que 
tem, deixou.,.. cair. '"' Para 
amenizar o calor, os fo- 
liões consumiram alguns 
milhares de garrafas de 
cerveja, o que aumentou 
ainda mais a animação do 
Carnaval. 

Após um longo período, a 
população de Mesquita, teve 
um dos maiores carnavais dos 
Ulllmos 1empos. 

Êste esfõrço em da, aos 
seus moradores uma lesta po­ 
pular, deve­se em parte ao Ad­ 
ministrador O!strltal de Mesqur­ 
ta, Sr. José Cirilo Cordeiro, 
que contou com a cofaboraç!io 
do comércio local, e reuniu 
em torno da si, uma equipe que 
só tinham um pensamento ­ 
Proporcionar o melhor Carnaval 
­ e a outra parte. o povo, que 
durante as quatro noi!es, au­ 
perlotava a Praça Manuel 
Duarte, e vibrava com as empol­ 
gações do conjunto Os Marajás. 

Na noite de domingo, perante 
uma comleelo julgadora de&II• 

AMIZADE 
GANHA 
DESFILE 
PO OES CRER 

' ,, 
' '::­­­. ­­­­ ­ , ....... �­­­­­ - 

�� ­,.; 

e J 

��2! 
Rainha do Carnaval Zineide, acompa nhada do Rei Morno, quando de sua 
visita oficial a ACENI abrindo o camaver 72, em Nova Jguaçu. Vê­se ainda o 
Presidente Joaquim de Oliveira (Barnbaral quando fazia entrega de uma me­ 
dalha ao Rei Morno, ladeado pelo Sr. Nicanor Gonçalves, chefe do Departa­ 
mento de Turismo e Sra. Aide da Conceição Hipólito, cabeleireira e rnequea­ 

dora de suas Majes teces do Carnaval. 



O lUllllliktO DO !LEÃO FIIEZ 
llfllR�JIEl\'1I11Ellll A\ CO MIIISSÃ O 

Prt"ft-it111·a �l1111iei1,al 
D1u111e dt• f'axias 

DIVISAO llE JlELAÇ◊ES PÚBLICAS 
19 - A Divisão de Relações Públrcaa, em nome do prefeito mu- 

nicipal, tem a satisfação de comunicar que o govêrno do Municlpio, 
dando prossegulmenlo ao Plano de Trabalho, em curso de execução, 
entregará ao pllblico, em alo simples e sem formalidade especial, a ser 
realizado a 19 do corrente, sábado próximo, as seguintes obras: · 

a) Pavimentação a paraleleplpedos da Rua Expedicio- 
nário Aquino de Araújo (antiga 5 de Maio), no bairro do Enge- 
nho do Pôrlo, pavimentação essa em superfície de 2 100 m2, 
rejuntada com betume e sistema de drenagem completa, des- 
tinando-se a estabelecer a ligação do bairro com o núcleo in- 
dustrial Melpan, que faz parte do entroncamento da Avenida 
Nilo Peçanha com a Avenida Manoel Teles, e dar mais um 
acesso a uma importante Casa de Saúde; 

b) Pavimnetação a paralelepípedos da Rua Nabuco de 
AraUjo (Parque Duque de Caxias), em superf/cie de 2.000 m2, 
rejuntada com betume e sistema de drenagem completa, des- 
tinando-se a evitar o acúmulo de lama e detrltos na Avenida 
Brigadeiro Lima e Silva, e servir à Zona elevada do Parque 
Duque; 

c) Pavimentação a paraleleplpedos da Rua Rio Prêto 
(no bairro do Gramacho), em superfície de 900 m2, rejuntada 
com betume e sistema de drenagem completa, destinando-se a 
atender ao fluxo de numerosos moradores do bairro, que se 
rellnem em uma única agremiação local. 

29 - O govêrno Municipal sentir-se-á honrado com o prestigio do 
comparecimento das autoridades militares e civis, das classes sociais, 
potlticas e empresariais, e do povo em geral, às Inaugurações programa- 
das, que terão inicio às 10 horas, na ordem acima indicada. 

Dr. José Fernandes Carneiro 
Diretor 

IJ\'. 

Estatística Policial 

NAO I! ASSIM QUE se BUSCA A RECONCILIAÇÃO 
D,•�e�per,ulo por nll.n conMe)l11lr r,.,candllaçlo com a eospõea 

um 1t1dtlro lt·ntou nintn.1.1 a Un,", trntando l'm M"gulda o .ul­ 
clt.llo, 

Um cnmlnhAo nn rua Mnrechnl Florlano perto do n11mero 
2,236, atropelou o mccAnlro Lulz Augluto da SIiva, quP ficou 
lnternlldo no HOllpltnl Cnt\Ol! ChnglLII, 

DUPLO HOMICIDIO 

O PJ\m.J Anlõnlo Rlcnrdo (1011 Snnln� Jd. 011. qua.rta.fl'lra da 
cln1.11a lrt com Ni,uz11. Ln\lr('lro 11n Cunha por um dlUI niaa de 
Belford Roxo, qu,mdo bnn,ll<10� 11,, OOr, tental'llm 3""1Altar o e._ 
Ml. Antonlo rMgiu fuzllnn,lo um dl'le�, 1114a ,oua aC"Ompanhante 
Mlu ferldn vlndn l'm ••guldn a ftlll,·er. 

NOVO ATROPELAMENTO 

Sob na r0<'11.11 do caminhão RJ TB.0130, nrt E�lrada. PUnio 
CnMdo. o menino Cernido Corrén Pa8ll0s de 7 IU'IOJI, morreu ""· 
mngado. A Delegncta tomou a11 prov!d!net!UI de praxe. , 

MORTE POR ESMAGAMENTO 

ATROPELADO E MORTO 

Na altura do Hm 12 cm Nnva Igunçu. Jo111H! Gouveia do 
Nn11Cimento foi ntropelado l' morto pelo carro OB CH-8738, dl. 
rlgldo por Humberto Nocrnte de M.agnlhll.ea. tendo a ))(,legacia 
tomado cl�nela tio ocorrido. 

AUTO COLHEU O BURRO 

A chnrrct� gulnt.la ('<)r José Mnrtlna to! cnlhtda n11 rua 01. 
cnr Bul'Tt<'>, no munklpl11 prlo nuto placa 08 DA.6238, dirigido 
por Sebnsl!An Cruz, Snlrnm tcrldoa nlfm de Jo!it\ M.arUM, 11ue 
c"rõsa Alrlnén 1'Cu tilho FAlr ele 6 nnns, e o burro que morreu. 

Pcln 1-:::�tr11d11 de Jn,·crubn em Nova lguaçu, era conduzida 
a carrOça de leite, CJUando 1'urglu o cnmJnhão R.J 1-"E.0791, car. 
regado da P<'""001l qua dc�governnu.M rnlheml<> a cnr�a. O 
motorl�tn do crunlnhào foi quRMl l!n('bat.ln. 

CARROÇA DE LEITE E CAMINHÃO 

ATRAVESSE A RUA COM CUIDADO 
Se nl!.n nrunll'C(' o qu(' ncontccru ao p0rtuguh Anlonlo 

<ln Cn1'tn '""'' nam\c1' qur foi colhido por um Volkwngem rha� 
GA BG 7271 

Num ronfllto ,,ntr(' t.lni•1 bl<ll'<>� que ramb,tvam n,, Avenida 
MlnuHlrln, l'Ol Nllópnli<, tr•ultnu t'm llrntelo, aalnt.lu ferido no 
nhdomcm Lulz c,11 l<>H ele Lhn., n-�id('ntu no munir!pln, ndo 
o mu•mo 10t<11rl<lo nn Hosp,tnl Oet(lllo Varg11> 

BATUCADA DIFERENTE 

NÃO t ASSIM QUE SE RE�OLVE AS QUESTÕES 
Guilherme T<'l..:l'lrn (](' Abreu, rl'�idcnte cm MCMtUlta, foi 

,,lvcJndu ,! t!roa pelo mnrgmnl vulgo M.1ng,1<.>lrmhn, ·"'ndo me- 
rllc:ulo llO Ho�pltal <](' lgu:içu, tendo n m.1rgtn11l "" rv1ull<lo. 

Jalr da Silva não te, lrt .<ido b;•.h'ado como foi no bcb,·Mcar 
num bnr do munl,!plo qunndo de um dcvntend1men1.<1 qm' teve 
l'nm '"" vizinhos Li.uno r Rttn., 

SE ESTIVESSE EM CASA 

Na ,H�pul,1 dE' um punto de nrnconha nn rua Ah1gollll. cm 
Vilar <Jos T,,Jeft, moil'eu o nMnltnnte c·cinhecldo como Cnrllnboa 
drt Qlnr11. lrvou '<Õm(•nte um tiro <h· n1·mu rrtllbrr 3�. no pell- 

coi:;<>, 

DISPUTA MACABRA 

PIADA DEU MAU RESULTADO 
s,,,·erlnn Jo�é da Silvo. deu umn pmda d1· muu gO,,to a uma 

,cnhnritt1, mns. KCU noivo o motorl�tn Almlr Alvc� oll.o 1ro.11tou 
r O matou fugindo cm �,•gunla. 

PARABENS, POVO 
Pa• ,ou O Carnaval, ngora tudn cumeçe de nuvo, o povo 

.nceru« ., ,·,i.kr, , lrn� (' pobree, todos dl'ntrQ de sua.11 poasl 

lldade.11. 
Entr<ilanlo, 0 que hnporta é quo drnlro <lu l'statbrtll'u 

!r(rUI doa núme10�, foi um t·Rrnaval da ordem e BOCtgo, ,�"° 111gnltkn, que o povo Chlá compr11endM1do mrtbor a ne.. 
<'ell�ldnde <Je .,. comportar, dnndo a.,,slm wn !Llto exemplo 

que n euuum , ,tA tomando n lugnr qul' lht' é rcl!('rvado 

SEMANA POLICIA 

A área compreendida entre Duque de Caxias. SIO 
João de Menti, Nova lguaçu, Nllópolla e ltagual, apre- sentou a seguinte eslatlstlca. 

Homicídios - 5, Tentativa de homlctdloa - 10. 
Agressõea-110, Assaltos - 95, Arombamentoa- 15, 
Atropelamentos com morte - 13, Colla6es com viti- 
mas - 25, Prisões por tóxico - 10, Carteira de H■blll-- 
laçAo apreendidas - 10, Priaõee SlmptN _ 280, p,t. 
aõea por tráfico de entorpecentee - 5 Prleõa por� 
te Ilegal de armu - 15, Pr116N por a(rn•D• com a. 
aõea corporala - 150, Necropeee _ 85. No Nlol' ■aaiaténcla m6dlc■ foram � 480 CMOI cla 
lldralaçlo e 800 ­­­ 

NEIVA 

SO RODA QUEM PODE 
Ouem nlo pode nAo roda 

Foi a ordem da diretoria e 
qcern mais vibrou com suas 
evoluções !o! o dlrelor de Tu- 
rismo Nlcanor Gonçalves Pe- 
ral11 A Turma da AAdlo Soli- 
mões aprcvettarem para alguns 
1rocad1lhos Colorido e mula• 
tas foram a sua grande atraçlo 
de sagunda-leíra na praça da 
Loberdade 
SATt.:LITE 

n-tereeeente Bloco que velo 
às ruas enriquecer o nosso car- 
naval Mul10 elogiado pelos 
componentes da Comissão Ju1- 
gedora embora desmando tam- 
bém como "Houra Concoura .. 
Foi uma curllçlo a ala home- 
nageando o JORNAL OE HOJE 
e fazendo dislr\bulçtlo de 
a�empfares da edlçlo do car- 
naval. com as u!Umas nollc!aa 
d, morno 

bateria 

MESSIAS 

lan1asla e capoe(ra 
salvar preciosos 

cer\inho mais. ludo 
coreog,alla 
- podem 
pon1os 

AMIZADE DE BANCO DE AREIA 
IÊala bloco ganhou o desrl!e 

de Mesqul1a Em Nova lgua- 
çu, enr1an1ou Leões e Dragões. 
mas seus pnslstas não ceeem 
colller de ch4 e acabaram sen- 
do multo aplaudidos na praça 
da Libertada Foi a ul11ma a 
deslilar, por Isso teve pouca 
asslslêncla e Jurl sonolento 

ACADIÊMICOS DO JUAITI 
Deslllou como "Houra Con• 

coura", por ser novato Seu 
&amba é bom, e a turma do 
Jurl11 o Palme!ra não l1zeram 
por manos: sambaram como 
gente grande e no prõ�lmo car 
naval deveré vir com mulla 
rorça e vontade de pepar todo 
mundo 

Painéis - Faixas - Cartazes 
Desenhos para clichês - FIAmulas 

Rua Pinto Soares, 1 - DUQUE DE CAXIAS 

ESTAbO DO RIO OE JANEIRO 

CURSO JATO 
Artigo 99 - Ginásio - Cientifico 

MANHÃ - TARDE E NOITE 

Rua Etelvina Chaves, 222 (Esquina com Nilo Peçanha) 
29 andar - Duque de Caxias - RJ 

NOvo Enderêço 

ESCRITORIO CONTABIL N E IDE 
Cnntnblllllndc l'm rcral, Eitrrltna C..mt"rcl� e P'laca1a, 

LPgall:uçôu ue F'tnnu, Allt''1lç()u de Contrsto,. 
Elervlço� de t>e,,pal'bantea em Geral 

lhlt • orkon1-ç,lo da Contadora NEJDE Rllll!IRO DA IILVA 

Praça Roberto Bllvelre, 354 .. Bela 111 ­ Tel.: 1211 
DUQVB DE 0AXLU 

EDUARDO BORGES DE MATTOS 

Qualquer Serviço de Contabilidade 
e em Repartições Públicas 

Av. Presidente Kennedy, 1.511 - Sala 202 - T•I.: 30­48 
Praça do Pacificador - Duque de Caxias _ RJ • Rua lblaplna, 235 - C/3 - Tel.: 230-5413 _ Guanabara 

MOCIDADE UNIDA DE MIGUEL 
COUTO 

o t1lcampalo (1969-70-71) 
antrou pare ganhar o · letra· , 
mu sal 16 Ano pa.ssado nlo 
1mha lelo" O presldenla do 
Bloco. s, Jorge Cunha dlue 
que a exigência do Oecretur. 
no que diz raapal!o à alegoria 
tolheu a hbardade da penaa- 
manto dos dirigentes Minha 
alegoria seria outra, mas exl- 
g1ram painel, tome painel .. - 
enfatizou O garõ1o mestre­eeta 
deu um super show de aglll• 
lldade e 1/tmo Deva se cla.ss!• 
tlcer emre os primeiros 

UNIOOS OA FARRULA 

O mala modesto Tem no 
mfcre-eembíeta a aue maior 
lõrça. Alguns lirroa de portu• 
guês na 1e1ra do samba podam 
praJudlcar a agremlaçllo No 

LTDA S A J I C 

ónmo Corpo Docente Ambiente melhor 
posslvel 

Pague a sua anuidade com melhor apro- 
veitamento para seu Mho começando o ano 
escolar em fevereiro. 

Pague para cursar e não para ter lérlas. 
RUA ALBERTO TOARES, 124 - Tel.: 2004 
DUQUE DE CAXIAS - ESTADO DO RIO 

Colégio Cruzeiro do Sul 
MATRICULE SEU FILHO 

" o 

EUCLIDES GONÇALVES MACHADO 
LICENCIAMENTO OE VEICULO$ - DECLARAÇOES OE 
IMPOSTO OE RENDA - SERVIÇOS OE DESPACHANTE 

EM GERAL 

e.crltórlo: 

RUA CONDE OE PORTO ALEGRE, 47 ­ Sobrado 

Tel. 2093 - OUOUE OE CAXIAS - RJ 

LEOES OE IGUAÇU E' 
FAVORITO 

O eestue de blocos nio 
teve o mesmo b,llho do ano an- 
ti 110,. em que o Unldoa de Mi- 
guel Couto sagrou-se tueem- 
peio A compehçllo dés!e ano 
loi aob todos os l1!ulos. con- 
lu,a. mesmo porque alguns dl· 
ratorH das agremiações tee­ 
nlo !od�J. nlo reccnnecerem 
no Juri qualquer capacidade 
para 1uI11à-los lndMdualmente 
ch.ega,em a cl1ar Francisco 
Canellas. como um porluguês 
que nada entende de samba ; 
o Esporhsta Gelson de Frel1as 
qua tem a sua açlo apenas 

, aa quatro hnhas . Jorge Ba• 
renco com suspeito de prote- 
ger delerm1nada agremiação. 
a cab!tJe,ra Aldée. como boa 
entendedora de perucas, o 
Antonlo Malhouo como P'ts!­ 
mo •amt>1sta e outros que nem 
�,,,­:açlo encontraram. 

COVAROJA 
O t,1oeo C,unavalesco Leões 

de lguaçu que, deshlou ano 
pllSsedo como Houra Con- 
cours". éate ano en1rou no dea 
Me con,totulndo uma tremenda 
covardia, vete II qualldede das 
demais 1greml�çõea. Junlada à 
pc :a promoção que tiveram 
no per/Odo pré•carnavaleaco 

O Leô&s Que deveré papar o 
1/lulo no deshle da praça Onze. 
vai ganhar tranqullamante o 
'trcreuzjnhc ' da OECAETUA 

MILOCA DA ZILOCA 
Foi o pnmelro bloco a des- 

!llar e enfrentou uma ma.ssa 
que nlo foi mole Nem cordão 
de Isolamento, nem pollcla- 
mento foram sullclan1as para 
p(()porclonar à desUlanta, uma 
aprasentaçlo 1ranqulla. sam 110- 
paçoa. Seu samba lol mulo 
bem cantado e granda publico 
acompanhou a melOdla. Ali me- 
ninas deram o reeado dllelt!• 
nho Os destaques fizeram 
um bonllo papal e suas côres 
!oram bastante admiradas. 

OS DRAGÕES 
O meetre-eeta e a po1ta• 

bandalra foram a tônlca do 
Bloco Multa movimento, em- 
bora a bateria tenha se ma- 
chucado um pouco. merece um 
lugar Foi o terceiro a detrllar 
a davar6 aer o terceiro coloca- 
do no cômputo geral 

Represer,tante da Xll Região da JUCERJ 
Serviços de Assistência Jurídica, Imobiliária e Contábll 
Avenida Presidente Kennedy, 1.644 - Conjunlo 204 

Telefones: 2568 e 4131 
CAXIAS 



Ventos 

NA 

ln1posslvel, simplesmente 
de rai.l!-la; 
noSIIO limitado pen11Bmento 

IGUAÇU 

Ltda. 

Ltda. 

Sete 

ENCONTRA 

dos 

NOVA 

VOCE 

Aquilo que se não paga com dmhcuo, é u que mal'< 

PAIS, 

... 

ll. Considerar alguma. coisa 
porqu,:, nós outros somos incapei.es 

12. Negar tudo aquilo que o 
não pode alcançar; 

13. - Mover-!IC como se o momento, o dia e n hora ou a 

NOTA 10 A CLUBE DO GRANDE RIO 
Merecedora de elogios é a Rádio Clube do Grande 

Rio, que, em cadeia com inúmeras emissoras de di­ 
versos pontos do país, levou o carnaval da Baixada Flu­ 
minense à longinquos pontos do território nacional. 

Sob o comando do competente EDSON ARAUJO, 
que em combinação com nosso companheiro SALVA­ 
DOR BARBOSA, que comandava a equipe da ·Revista 
lguaçu News" e do JORNAL DE HOJE, os festejos car­ 
navalescos de Nova lguaçu e adjacências foram lan­ 
çados, através das ondas da querida emissora a todos 
os seus ouvintes nos mais variados pontos dêste 
patropi. 

<!poca em que se vive, houvessem de durar sempre 

caro se paga. 
··· t: multo corrente na vida pedir-se uma coisa'-' 1hl1lm 

outra. Por escmpto: pedlt· dlnhdro e oferecerem trabalho. 
•· · Na vida, o lugar de cada um ('�td IUlqJnalndo; mna, to. 

ÚO!I querem ocupnr o do vli.lnho. 
''' Somar subtraindo é uma opcruçãc arltméllca <ib�ur. 

da mll.ll é a baee de multas rortunllll, 
•· • E" agrn.clil.\'el ver quando um garoto anl com o nn11Z do 

pai; maa é mmto desngradávct quando vem com " bii;odt· da 
mâe , 

· · · O menino rico chora por que n.\o quer comer u mlnguu 
de creme cem amd'(a, O garólo poljr\' ('hoia Jl<lrque não tem 
nngu pai a comer­ 

• ·' O homem é o único animal que escreve cartas anónf- 
mM. 

Afirmou o catcgnrl:ea<lo Ju11. Bonteul, no Blube Bartbo. 
lomeu•. de Londr('ll. que há 13 gl'amtes êrioa na. vida, F. �o 
011 scgurntes. 

l Esperar que o n0�!IO próprio conocuo do bl'm e do rn.,l 
se estabeleça a tõda a gente eom êll' 11c conforme: 

2 Qul'rcr medir o gõsto doa demalH pelo nOllSO: 
3 E�perar a unlfot midade de opiniões no Mundv; 
-4. Buscar­ o Julzo e 11 ('Xp,erl(ncta. na juvcntudl.; 
5. &!forçar-se por amoldar dt! uma mesma mane,ra a, 

disposições de todos: 
6. Não ceder em !utilidades que nada trnportnm: 
7 Buacar p,erlclçõ('s naa nossas própria.a ações; 
�- Incomodar-nos e Inccmodur- os outros por coisas qul' 

rào tém remédios; 
9. Não ro:>medlar o que neces.l!"lta de remédio, quando po. 

demos rnzê.lQ; 
10. Nl'to �r indulgente com as traguei.as doa demais; 

t: perigo,io rt_>cua11r quand" noa convstam a j1mt:11. àe 
vét.l'a não tdmnm com II gente. 

•• Só há quatro petavras que gornntem a pai. Ili' um hu 
Como tu queira,; mulho:>r ... , 

Nada se ganha cm fahw ma! dos out,·o�; à� vhl"H nem 
l!lcs dão conta ... 

•• Na vida, a quc,;U\I) nAo '-'hlá cm tevantur cedo. ma, ... 
sim em chegnr a t<'mpo. 

••• A dUvida é uma mnndra de nl'to perde,· a esperance. 
••• D12..me com quem andas e eu te direi se t,- ncvm- 

panbo. 

!rutoa. 
O hom,:m é a Unica dn·or,:, quc não M· '-'onhec,· !)Clo11 

AUTH! !: ll \.1:1:0( O 

O méd!e<> norlc-nm,·rlcano Paul White r,,, ver a China d<' 
perto, para ob11Crvar os IK'cgredos da mOO!clna, de que f.tlnm 
tanta. col� mlatcrlosae. Voltou espantado. Oti têrca de ollo- 
cenlOll m!lbões de chineses, fcrvllhan<lo na m'-'111 ml�{·rln, npe, 
nae um morre do coração por dia. Enquant,, neste n,,11-so oc! 
dente U,•,;envolvldo. rico, chtlo de abund!lncla.'I, mo,·rlm em 
vinte e quatro horos, mnnaree, v!limas p1.las lntldelldad;s dn 
coração e arredcrea, .. 

Explica que o chinês anda multo a pé, eume pouco ,. nà<J 
se preocupa com os prob!emae do mundo. Os próprios problb 
maa pc,soals l'Ao retegadoe: deixa para lá. El.q n a.�lfl"êdo 
deN!D. lncrl\•el preservação contra o mal quo dlz.lma o ocidente. 
Pede o doutor White que 08 aml'rlcanoa passem a viver como 
os chinl'!!('a; Inimigos daa velocidades mecãmcas, ucettandc ape- 
ues a bldcleta oomo veiculo, nenhum excee u, ., aquétu bnm 
humor indefinlvel no lndcrmldo eorrteo. 

Ora, também aqui pelo n0S$0 lntenur, o C<Jla�ão quase 
não mata. O campo é o melhor remédio, ajudadu peta eubnu; 
trição crõnica. Não precisamos pedir exemplo e lição II Mau. 
Tsé-tung, cuja sabedoria é uma panacéta fornec,.1a cm pllu. 
lna de alorismoa. As e1<tatl�t!cas preverão que os bn1sl.,Hro11 
que vl\·cm rora das cldadea também não morrem 110 coração. 
xronem uc outras cotsas como acontece Igualmente a<>ll 
p,,brl's ch!r,:•e . a quem. Bfmal não rol prum.,tldo v,vcr pam 
sempre 

SAn•:uo1aA BAJUtO(ll L\:,/,\: 

Rosa 

1 g11a-:11 

lgua-:u 

2742 

SUOR 
CERVEJA 
E ... 
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DAS MELHORES PROCEOEN CIAS ­ SUCOS DE TODAS AS MARCAS ­ AGUA 
MARCAS E AS MELHORES BEBIDAS DO 

COSTA, 

Silveninho não levou colher de chá da Patroa, que 
o marcou durante os quatro dias. 

fguaçuana prestigiou o camwet do 
Country. 

MURILO 

Bebidas 

Bebidas 

de 

de 

NOS CLUBES 
Nova lguaçu - Com um es- 

plrl!o de competição de b11he- 
terla, os principais clubes da 
cidade cuidaram multo bem de 
sues respectlvas decorações. 
orquestras e tratamento O 
lguaçu foi o mais cheio, embora 
com mul!os problemss de or- 
dem e dlsclpllna O Nova lgua• 
çu Country Clube manteve a 
sua tredlçlio, real!zando o seu 
carnaval selecionado Mais po- 
pular e mais animado foi o So- 
cial Clube dos Excurslon,stes. 
em Belford Roxo Sem cencre- 
mento, o FIihos de lgu11çu ree- 
llzou. um carnaval tranquilo e 
bastante movimentado ressal- 
tando-se a atualização dinêm,- 
ca do presidente Cap Fernan- 
des TC de Mesquita ecreeen­ 
tou excelente decoraçlo sob 
o teme "Noite de Es!rêles' 
Mul!o alegre e ordeiro du,ante 
os quatros dias No União FC. 
da Chatuba, o Mlcrôcllo do 
sambe contaminou os foliões 

O Ponto Chie foi demais 
Logo mais haveré reprlse no 
FIihos de lguaçu com o bada- 
lado baile da Vitória Podes 
crer amizade 

A Sociedade 

MULATAS 
E CLARINS 
NÃO PODEM 
FALTAR NO 
CARNAVAL 

de: 

RUA TABELIÃO 

Casa 

Casa 
O MAIOR REVENDEDOR DE BEBIDAS DA BAIXADA ­ AGUARDENTES 
MINERAL DAS MAIS FAMOSAS ­ WHISKYS DE AFAMADAS 

s postes de Iluminação das 

São João T ambem 
IVO C CAVALCANTI 

U0 JO.I.O DE MERITI 

Reportagem 

• . , 
' 

grandes pandeiros, bem deco- 
rados e profusamente Ilumina- 

' que alegravam e faziam 
com que os lollões brincassem 

" para valer durante os dlas con- 
Ngrados ao Rei Morno. De 
parabéns a Comissão Organl· 
zaclora do Carnaval da Pavuna, 
tendo a !rente os Sr. Mérlo 
Pern, com a Coordenação do 
Deputado Estadual pela GB 
Hllton Gama. A decoração es- 
leve a cargo doe artistas Dario 
SIiva, Ivo Cavelcantl a Edson 
Wlu. Mala uma vez os baile• 
do Pavunense e ds Unilo dos 

/ Moradores da Pavuna toram 
os destaques nos leste/os de 
Clubes 

A vizinha localidade de Pa- 
vuna, teve seu ponto allo nos 
festejos carnavalescos, na or- 
namenlaçlio de suas ruas e 
um coreto slmples porém com 

ronde erene decorativo, tendo 
como tema "Calor no Carna- 
val certcce'', pois era consU- 
luldo de 4 grandes leques, 
multicoloridos, encimando ês- 1,_ te leques um Sol, abaixo da- 

uelas também 4 ventsrolas em 
Jéstlcos multlcores, com bem 

distribuída Iluminação que a 

PAVUNA 

Apesar da ornamentação da 
cladde, feita pela Prefeitura, na 
illllma hora a fim de jushllcar 
• "popularidade" dos atuais 
governantes, consUtulr­se de 
um palanque ornamen!ado na 
Praça GetUUo Vargas em frente 
• lgreJa Malrlz de Silo Joio 
Batista, abordando um 1ema Já 
auperado e sem cores vibrantes 
pol6 abordaram Bras/lla e pré­ 
dios pUbllcos e os brasões do 
Es1ado do Rio e do Munlc/plo, 
usnndo naturalmente o azul, 
branco, verde e amarelo, cõres 
que amortecem, tranquilizam, 
acalmam, e dai tirar a vibração 
dos foliões, o carnaval da clde.­ 
de nlio fol dos piores. Carna­ 

f,a val é, cõres vlbrarites e temas 
que possam ser explorados ao 
máximo para dar ao ambiente 
mais vivacidade, mais vibração 
• nilo monotonia. 

Um conjunto animou o povo 
que nlio tendo malore1 recur- 
sos para se deslocarem a1é 
s cidades vizinhas, se conten- 

taram em pular e dançar ao 
m do ccruontc.c pior é que a 
tas horas os jardins da praça 

uma das mais belas do Grande 
Rio, estlio des!ruldos, plsotea- 
dos pelo pUbUco, que na falta 
de uma ornamentaçlio que des- 
centralzassem os foliões, pou- 
pando aquela obra pUbllca. O 
Social Clube Merltl. mais uma 
vez lol o ponto alto do carna- 
.ai merltlense realizando em 
seus astões 4 magnlllcos bal• 
ree e 2 matlnés Infantis, anima- 
dos por uma vibrante orques- 
ra, onde sócios e convidados 

passaram um animado Carna- ,., 
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VISITE NOVA IGUACU 
CIDADE TERNURA- 

Um Dia Teremos 
Estádio Municipal 

A C'O'II Jl,IDAOt: Ht,I\ IXIHC'.\. 
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• 1 M :-.o,n� ,n: ANIJlt,\ln: AIIA<'dO 

*** 

A Cnml8sAo d,:, Carnaval de Andrade AnrnJo, agradl>ee 
Dr. Bollvar Comes de AssunçAo Prefeito de Novn Iguaçu, 
sr. Nicanor Gonçalves Per-eira Diretor da OECRETUR, 
lnNt.nlaçAo do coreto, llumlnaçl!.o cm eHlllo e maiN a •ubvcnç 

*** 

OL'Vl:,.'DO 1-; oo-.n:NTASOO 

'" , .. , ,er na,,, 0 hom(·m umi• ...,L!Hf11çã", u o trab,1 "" < e,, •· 
d d'.,,,,,,.,. "" par.< f(!?.('I ju!I ,10 IC!!pelto dO!I !ICUII mem r " ·· . ,,,, 

'. t dev.- ('(>11('lu!r-l!t' como um,, u melhunte!I e Cfü •• 11 " 
O minuto� >>erduloa e de!lp('rdiç1Hlrn1 ,:m lnd pnrn algu<'rn � 

sócs nunca mais �erAo rl'l'upcrndo�. 
Economiz,• tempo eHludnndo r sabendo de nnfrmll.n ''" 

d r er nlgo Isto 1dgn1f1cn trab,.lhar com c<'l'ffl 
e quando l'\'t' uz ' R, (,iannunl. 

*** 

AH \1,1.0 DA ( 0,11 NIDAllt: 

ANDRADE DE ARAUJD 
& ARREDDRE 

t�OL grun(I<:" n at1sfaçllo doR mo1aolor.-., d, Andra,k Arnú. 
Jo. ('m sabl'r, que te,á 11t('ndhl,1 tã" g1,mde n·n·lmh�nçlln. No 
dht 12 do eml'enle, c><tiverom em l'l�lti n. n<fil\ Cumunld11<l1,l, 
r Cen. Rubl'n" Rosado Tdxelru $l"r!'el/\tlo de Trnn�pott1'11 e 
ComunlcnçõrR, Sr, JOl:!é llsddad o,•puta<lo t'c,J.-rn1. Sr Jorge 
L!mn Deputado R,tad1ml, Dr Ivan �{umHn! Dtrl'lnr do O &.R, 
Dr U.11lvnr G<>mt11 de A<.�umpçl\n Pl't'(e,to de Nmn lguaçu, 
Sr Primo Novelo Dlrl'tor da SllPONI, �ln,wyr da !mva Rc- 
cha e 1-{�llo d•' CnNtro Rot'hll 

A 1t•unl/io foi 1e11JU'.11d11 rm ,-e�hlénc,a do Sr. 
Athnlde de Arnt\Jn. que oft•l'l'<.•,•11 ao� pre><t·nlcM, um h1uto 
quetel, no enc-,,nlro foi ne('rtndo, a N1111pkmentn�Ao dn cal. 
�nmento dn Run Ch11n de Arn\ljo, nn trec-ho compre,;•ndldn 
entre o l..argo do l:':ng,·nho P,•qm•no nté o H.i.mrh,l Nóvo, r 
xlmo no Km 1,5 <1,, Rodovia Pu•,1,h-nte Outra, é�te gnutde e< 
nho devc-rll. ler o ><cu !nkln 110 mh de maio do nnu ,·m cu 

E�peramn8 que euloqu,·m ,,m pnutn, a eomplcmrnt,1�ão 
,·alçamento da rua Rupra elt,1d11, l"�quhm du. 1un Frena� Bra 
lfl\, pa.11.'!.llndo pt'll\ rua Mnrla Leopoldlnn, Jardim do. Prata, p 
xlmo ao Km 1� da Rod. Pres, Outra. 

l'ru\1/lndo \ trl..,..mo 

Ji:ntre o.� moradorei1 <k�ta Comunld,1<k, quc- !k�lllCIUIII 
peln amor no lrnbnlho, enrnntnunn>< 11<.'ITI duv1dn. ll Sra AR- 
.MINOA OE SA ROCIIA. e�pó,<u do falecido Alviuo dc- Dt&. 
tru Rocha rNeu) 

Cumpndnra drn1 RCII� devert•II, OAA!dU.l ,. <J,'i.lluldll ... �p0a,,.. 
rnã<' uvó e blMn\'ó, al;lm de bon nmlgn e t·,,m.., ... 10., tem �� 
de �� an,>3 de rc-.•ulénda nesta C'omumd,ltle 

t•oi grande animação dn rarnavnl no Grémio Cultur 
Social e Rec1entivo de Andradr Araujo, todos br!n<'11r11m 
,,1110, num Hmbientc estritamente famlllnr 

Q Reinado de l\fomo, engalanou-�e com Imperatriz 
" _,,,110 0 deame de And1·ade An•uJo. fm umi, a •P-•-, - 

tc-ose, ,w.grando-!le c-ampell do Cllrnaval domingo p,vxt 
passado, re1:cbemoa n vl!!lta em no.s>IO palr,nque, o Rei e 
Rainha do Ca1111wal de Nuva lguaçu ,, u Sr Nkannr C.<,n 
ve!I Pereira, On..-tor da OECRETUR. 

d 
Nova 

e 

(2) 

julgamento e 
tóda obra !o- 

de tod o mun• 

p 
de lguaçu 

Afrânio Peixoto, 99 
lguaçu 

DEUS 

Nova 

aia clentelstas 
do 

25 Exame, 
condenaçêo, de 
teectual do homem agressiva 
a Deus, a Jesus Cllsto aos 
Apóstolos e aos Santos 

26 Menosprêso às ciências 
e aos princípios lllosóflcos e 
Ideais de todos os hlósotos, sá• 
bl0t. e escrlto1a1 que, em obras 
ou em trechos de obras. escar• 
neceram do poder de Deus, 
depreciaram o sacrlflclo da Je• 
sua C1lslo e nagarem a Excel• 
118 vocação dos Apóstolos e dos 
Santos 

27 lnslltulção de galer!a 
de honra e glorlllcoçlo pera 
HHentar a esclarecida voce· 
çlo de ga.lerl11 de honra e glo• 
11llcação pata eallenter a escla- 
reclda vocaçl!.o de sAblos, 11- 
lósofoa. e11c1Uores e Intelectuais 
Ilustres, tementes a Deus, o 
des11nombradoa em exaf\ar, nas 
suas obr11s. a aagrllda mlsal!.o 
das Entidades Divinas 

23 Doutrina e ação para 
manter Homens e Mulheres te- 
manias II Deus, encamlnhan• 
do-os à órblla do Jesus Cristo. 

24 Est/mulo e proteção 

DESIGNOS SUPREMOS 00 
CIENTEISMO 

OA VOCAÇÃO E OBJETIVOS 
DO SISTEMA 

18 A vocação ctenrersse 
pretende arrebatar o homem 
das t1evas em que vive, enca- 
mlnhando·o em veredas de luz, 
até alcançar a mansão do Bem 

19 Sublime vocaç!lo cr- 
enteístn que Impele homens. 
multleres, todos en lim, a se 
d!1lglrem, limpos, a órbha de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, pe- 
la qual se encontrará o rumo 
do caminho do encontra de 
Deus com os seus elel!os 

20 O objetivo prlnc,pal do 
1lstema li neutralizar a lnlluéo- 
cle sinistra e catastrõflca, de- 
oomlnada natu,eza destruidora. 
lnvls/vel, Identificada - o gé· 
nlo do mal - natureza hla e 
pe�rsa, organizada Invisivel- 
mente, com poderes deacoohe• 
cldos, de ação perniciosa, 
agressiva e letal, onde quer que 
alue 

21 O sistema exctue tudo 
que se refere ao mal e o ho- 
mem que adotar os seus nobres 
propóshoa, empreenderá luta 
t,lllnlca, com !Odas as suas 
!Orças, para allJar o Instinto do 
mal das sues açóes e pensa- 
men1oa. 

22 O Clentelamo ob1etlve 
enhm. dirigir e mente humana 
plasmada numa lllosofla de 
sublime vocação, que lmpete 
homens, mulheres, todos os 
povos, a se dlrlgl,em pela es• 
irada do bem e ao mesmo tempo 
dom!oerem o Instinto do mal, 
neu1rellzando-o. 

pare elevar o p1ogresso clenll• 
uce em tódas as suas 1ormos 

de 
de 

CIENTEISMO: 

A CIENCIA COM 

DA ORIGEM E FUNDAMENTOS 
00 SISTEMA 

10 Os cientistas, de todo 
mundo, dormem, tranqullamen• 
te, quando deviam estar de 
oltlos abertos, Interrogando tu- 
do como preconizava TH 
Hus!ey, a fim dedescobrlrem e 
fórmula salvedora para neutra- 
llzar a ação perniciosa de pode- 
rosos Inimigos do Homem, que 
atuam em áreas desconhecidas 
com poderas ocuüca, de efel• 
los sinistros e catastróllcos 

11 Enquanto Isto, a mar- 
dade marcha, desabalademente, 
para ocupar todos os quadran• 
tes de terra. ob1etlvando vibrar 
um golpe de asfüla na humanl• 
dada 

12 A origem do Clentels- 
mo, eeeerneine-ee. pois, tiquêle 
remédio descoberto pa,11 trnu- 
olur aole e ameaça de um ce- 
teeusmo, e assim bsseendo no 
Dirigismo Mental, o sistema en- 
cerra um peoaamen1o organiza- 
do para combater e destruir 
propósitos tão 1er1lvels, pro- 
jetando-se como uma lllosolla 
do Bem. superando os sistemas 
hloaó!lcos otimistas, panteístas 
o evoluclonlstas de !Odos os 
1empos 

13. Oa lundameotos do 
Clentelsmo ordena um sistema 
hlosõtlco Ideal, mlttlco, perco- 
,allexlvo•lnllueote, de Indaga- 
ções transcedentals 

14 O sistema ctrcueecre- 
ve-se à órbita ge1adore do 
mundo dlvld•da em 1f6s natura- 
us d!sllotas· 

Primeira) - 11 natureza cria- 
dora. Invisível, 1evelada Deus; 

Segunde) - e natureza cria. 
da, especifica: - àguas, céus 
e terra. com 1odos os seus rer- 
nos cooh&cldos e desconheci- 
dos; 

Terce!,a) - a natureza erte- 
da, voluntérla - a mente hu- 
mona. 

15 As três naturezo ,ela• 
clonam•se entre si. sendo e 
2• e a 3• nllturezn orlglnlirlas 
da 1• e constltuldas d& maté- 
ria própria e ação sobrenatural, 
manteodo•ae na dependência 
da H natureza. 

16 A primeira natu,eza, 
sendo Deus. nenhuma clasalH• 
caçlo ou hipótese pode11i eer 
feita de área de ação déste se- 
der Excepclonal e lnllnltamen• 
te grande, porém que reglstra 
e meno, pr&ce ou um pensa- 
mento a111to dirigido ao seu 
divino ecccero 

17 A escola combaterli ste- 
temàUcamente os lnlmllos de 
Deus, visando cultura de ludo 
clvlllzaçll.o, amparo, con\róle 
e consolidação de tOdas ee 
ciências. pugnando, sob,etudo, 

JORNAL DE HOJE prosse- 
gue nes1R edição com a pubH• 
cação dos prlnclplos doumná- 
rios do Professor J J de Fran- 
ça Junlor lnlcllldo no número 
'9, 

Telefone: 

Faculdaede Filosofia 
Inscrições Abertas à Rua 

2571 

Vestibular 

Achado Macabro o 
··•· . ·-- 

Na "'rag,:,m des\n époe11. onde ,,m malo1-ta a11 crlaturn!I "9-o 
Rfhta11. (lc,,-nlu, duo, !ent.,,;la11 Cf\U!lllll vârl1111. nn lnfmd:1ve; 
lula f't'l" IJ<•bievtvénda. erü reguee a árduOll lrnbri.lhM. g 
llbrnng,-, moral. eeonõmwo, emocional ele. EvldenLe é. () efeito 
de uma cnu�11 mcógn,t.11. ,·ii,:orando l!('mpre ut1ulo11 cntlll!trófi. 
«>ti dl\'ulpdoa em j(unals, outros abatidos pelo llllénclo. 

F, ,111 lnformatõ('s. imd.- tudo o que não é encanto, o qu<' 
nA,, tem subl!nudade, f>ll'. ruir o Império do pudor, I' da dccên- 
<"III anulflndo a pkn1tu<Jc do que é nobre, e n avalanche ,·111 
,.,.'.aataiulo t,$1111 J>l'>ll!IORB por falta de lapidação Interior, sem 
•·ondiçôea d,• llprl!Ctar II exprc .,.Ao.:, po,iltl\-11 do belo unificado no 
Lnm,-..o Ohino 

A ,alt; dn mal hR\lll l'xtendldo !ICUS tentácul0'9 !IÕbre aque- 
la almr, plena «e orgulho, ódio, " a pervcn!ldade de seus uetor, 
mlldo.t ,..,nt1m.-ntn11. AB�im, vegetou até IIOII 11et<'nta a11011. 

Em longa caminhada num prn<lo do Nordute, era. noite de 
um hmr daro magntfko onde chflreíave m o& grilos, �le foi 
c-olhldo d<' surpréAA. Naquc-111 wlldão, em que falt1n-am dun lé, 
Jtlms pnrn entrar na Vila do Conde, i.õbre a terra llka de verAo 
JagJa e,Urado o BCn c-nrpo, à margem da estrada, 

NAo houve d( mora. f! por ali pa1110u um lnvld!duo sem c1. 
c-rUpitlna, mergulhando o olhar cheio de cobiça, dMe tirou tudo, 
dl'llpojandn.\he até 0.11 lxltlni111 novas, que as �uballtuh, pc-laa que 
U"ll\"ll allmndo a� tora. 

P�ndemn<IO, 
oue poderiam drseonf!Ar que róra �le o rap\. 

nante npanhou 1111 b0t11" que Jogara longe, e calçou aa nos péa 
do m�rto, dizendo. 011,, morto não &llbe de nafla!.,. ma11 ti'. 
mtndo o relógio, que era d<' ouro, grandr redundo como uma ee. 
boi". e o anel 1,._,s,idn cnm as 1111aa Iniciais, pensou pcn!!Ou, ae 
me verem rom é�L., ant>l ,;le oure. em meu d(l(lo, vão supor que 
eu matei pnm roub.�r o CaBCnlhão• nome ihdn II êle porque 
tUlha o cornçà,1 empcdcrnhlo pat n na pesscea. 

Pegou a foice que trazia noa hombroa. e di!<I<(': El meu ai. 
nhó, quem não tem cnchorrn cacn com gato, depola de multo 
trabnlhn, rh umrt covo no jette que póde fazer, e Jogou nela 
o cCa�ealhAo• Olhe, voe-é sabe que eu não lhe mate!, por. 
tanto nl!.o venha mr !18'<Uhtnr nl!.o? .. , E 1-eí)llmndo nRa bcunne 
que .,•,·am dn morto, ralou �rm, cobrn, para andar pam o céu 
ou para o 1nre1 oo, e.•�1111 botas nl!.o \r!nm lhe servir. E para con 
tar O tempo na <:\Hnldadr o 1-elól(lO nl'Lo podia lhe servir um,. 
l'>l'm. E guardou-o dentro oe �un roupa. COIO('Qu O grande llnl"l 
d� ouro no <ledo exclnmnnd<>! dedo por dedo eu também 
tenbo dc,lo. Armmou b,•m 6 terra revolvida da .epulturu., pon- 
do gnlhMI pequcnoa para nAo Her vlato que era uma cova rom 
um c-nrlAV<r dentro. e cohrln,;lo.a bem, foi �I' ('mbora /1 lri.rgo,, 

Pª"""ª· 
o 110\ hlnçava um b11lho ofuseanle f1Ób1e a campina onde 

aquéll" mau hom"m de ln11tlntos l)l'rver1011 nr, frigidez de ,;eu 
orgulho pelna po1111cs que tinha, havia lomba<lo sem vld11. On?.I' 
nna. dcpol.s, n:tquele local, conJ1truh1.sl' uma rn,., <li' UJolo 
1'1'1\ ,·nt.l!.o n vUn, uma eldade, c- por derrl'to do d,·�11nn, não 
íõru. enccmlr11dn o �cu cndl<v�r. 

Ccnll'IUlJI de ()('!l.90,SJI roram mora, ,lll. um bom cllmn c-..re. 
1, ete figu:t, e bo.� terra. 

Nn qulnt.nl da rl'ferlda l'll•n. lnkla111m n 11be1l11r11 dr um 
poço 1111 priml'lra,i e!'l'avnçõ,•M, Oij dol� homen� rrrmu·am npn- 
, nradoa p(•lo que viram. 

Havia a conrui mnçllo de um homem, maa estM·a coberto 
dl' pt·nrta, como 111 de umn gallnhn. Foram observando, batendo 
rnrn a env11detra, e viram que o corpo eereve Intacto, o. pele 
lbe cobrir, º" oa,,oa, e dela an!am canoa duro�. que se abriam 
em pena,i ,1,. cór marrom. 

O treml'n<lo frnõmcno, foi prc•cndado por todOll 011 mora- 
dureti de HI., e mal& de outros recõncavoe que acudiram n1111om. 
bradOII, 

Hll. um ponto dl' contacto. eom fórçaa Tencbrosa-'I�. na 
HunKt"la, na Jngl11l.cn'11, na Rú!<>!la., e na França c1180a do corpo 
•o e corpo l"mplumado como êste. 

Oe wmelhant.c■ 81.o ntraldoa por JICu semelhante, até em 
fl�!ra, P11rq11e foram dlvldldn11 cm partea em nrnit<o mundo? 

Oe qual plnnlsférto, dl' que <J�partamenlo lnfcnm! fizeram 
1<11a eparlr,Ao! Na caan de meu Pai, há multllll mor11d1111. 
Pronunrl�u ,Je�u11. !lá uma Hladn. drwrlçl!.o que não quero.a 
pronundar, poll< Mlrla de lema Sete, 1<A1, o& mundo11 dn Bb. 
la,h,\llond,,11, mnlHlro�, ,-.Ao de Opol!lrul Vlbra�Ó(>�, tu<Jo é 
r,nr L<·I Ulvln11, cm iwu11 1<de Df>n,i. ea,111. d<,t,llnlo de vtrtude, 
, n, "r,tra a f'<Jr�pnn,l�m:ta da lnlquldndr, em um do11 ,<en, 
mun<ht fJM�. On<lf' há prrdr, ,1, grn�a, <la pl'n«>nnlidndl'. e 
do tipo hnmHno, pois vlbrnm torp,·ui, < ,m UP(ão, e lnff'llcldnd,• 

l,(berll•m,,.nt>a d<>ll ag,nlci mnllgno11. E 11rrojamono11 :t 
majl"lltnlla maravllha dri v!b1nr,/)l"a l'Olorhlna, na 1<up,•r frHc-i, 
da,ll" Có,ml, 11. 
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O SAMBA FALOU MAIS ALTO 
1 = 

� 
ilNl!:l-PAL D-!1UE c:l,(W 

\lOSlO MÉDICO ,oSOCORl!O URGEIITt ,. ..... . 

0 pt"Sll(IRI do UnldO'I d,• Slrntn LUclol <'IUll\)I..ÕO de cal'DJ\- 

ntls Jlfllill4ldOII di•nun llção de rl1mo fl dnnta na Avenida. 

No Jtecreo.1ivo êsi.e menino rb. �ul�IIO com 111111 fl\Ot.Wa 
de /llandarlm. 

SA"ODE E JOGIE..""t; - l'ela prln�inL \'CZ o povo di, 
Duqllf!I li.e C&xia• 110de brincar e oonoer a \'Ontade no 
Qarna\'al, pois a l'lU>C ln&tnlou um PôoJlo de Atendi. 
mento da Urgênci1, na. l'ra(>a ltobt,rto Sllvelrn. fl utlliwu 
,"liril .. komblll e honv-n11 do conn,m,;a do Dr Nd11on 
ltocha, Dlrelor do Departamento de Sn6de fl 8',rvlçutJ 
Sociu.111 para f!!K'llllw.r a higiene OOII elube9, b!U'ffl, N!1'- 

tnurnnl� e ,unbulanle!I. 

�-• M j 

ORIENTAL DEU SHOW DE BELEZA - Beleza e mais beleza foi o que 
0 popular clube de ltat1aia, tendo à frente M1ss Caxias 71, Eliane Le.al, 
Edilmar Mota. Rainha do Carnaval e Mana das Graças Couto - M1ss 

J3mbete 71, deu na Avenida 

ANU,NCIE NO 

jornal de hoje 

R<'i.s por Qualro Dl.a.8 
Na qwU'la êlt'8 \'oll:in1 u �r o Joilo e :u,i.rla li(>. 

nh:Uldo oom o """ próx.lrno rt,lnudo em 1978, qun.r,. 
do a follu ,·ollará a n:lnar na terru. de :\lnrdnno 

i\ltd•=lro!i - O l'REFEITO, 

011! :\IUI.A.TA ASSASIIADA - Que nw.-.e com ll 
gente e bota prâ quocbrar o.o aafullo qutnte da A\·enhb., 

locais Este bloco fol o que 
aoreeen.cu maior numero de 
parlic1pan,es: 4 500, distribui• 
aos em quetro al&8, entre elas 
a Ala da Imprensa; seguindo- 
se Quem qu1zer pode vir; Mocl• 
dade de Cempos Ellslos e Não 
tem mosquito 

No térmmo do desfile. os 
parllcípantes !oram surp1een• 
didos com a decisão do prefeito 
Carlos Marciano de Medeiros 
Não houve vencedor. Todos 
desfilaram e honraram as suas 
tradições Todos receberão o 
troféu que parllciparam do cer- 
naval da Amizade 

Por jnlcteuva do Dr. Nelson 
Rocha, Diretor do Departamen- 
to de Saúde e Serviços Sociais 
da Prefeitura Municipal de 
Duque de Cexlas, com lnlegral 
apoio do Prefeito Carlos Mar• 
ela.no Medeiros, funcionou na 
Praça Roberto Silveira om Pôs· 
10 para casos urgentes e o 
Serviço Volante de Fiscallzaç!io 
Sanltérla nos clubes, bares, res• 
taurantes e ambolentes durante 
o melhor Cernavat de Ouqoe 
de Cax1es 

COORDENAÇÃO 

A Coordenaç!io do Põsto de 
Urgência ficou a cargo do Dr 
Cesar Rodrigoes Splndola, Che- 
ia da 01v1sào de Saude da 
PMOC e administração do en· 
ferme1ro Valc1r Alves de Souza 
que coordenou o serviço de 
enfermagem durante o reinado 
de Morno 

DESFILE 

A cidade foi adredemente 
preperada pare os festejos de 
Morno. Mas, o ponto alto do 
carnsval caxienll8 residiu 11a 
Avenida Bngadeiro Lima e Sll· 
va, onde estava Instalado o pa- 
Ianque o!lclal, de onde as au- 
toridades assistiram ao deshfle 
dos blocos. 

Parlic1param dêste desfile os 
Blocos da Zebra, com msls de 
400 figurantes e um boolto 
samba-enrêdo; Unidos do Par- 
que da Felicidade, com 286 
componen1es e também eptec- 
dodo samba..enrêdo; Umdos do 
Glocar. com 160 l1gurantes. 

Mas .:, ponto ano do eesn- 
le lo, o deshle do 1rad1c1onal 
bloco cauense Tigre de ca- 
x1as. composto pelos 1orrahsl3.s 

to reeuve ao carnaval do eno 
72. 

Com tudo Isso duas pessoas 
pooem receoer as honrss de 
tee.e. o pretene Carlos Marcia- 
no oe Me<1e1ros e o general 
Savyo Jose Gnavames. O prl• 
me110 oeiemuncu e o segundo 
execinou um programa que 
egradou plenamente a todos. 

Qoell8 cem mil peHoas eecr- 
rersm as ruas para brincar o 
maior carnaval Jé reeueeec em 
Duque de Caxias, palrocmado 
pela Pretauura Municipal sob 
a coordenaçlo da Comlss!io de 
Carnaval, presidida pelo gene- 
ral Savyo José Chavantes. O 
csxlense pres1igloo, com sue 
presençe. o es1ôrço da Munlcl• 
palldade, que lhe deu um car- 
naval cnelo de etrações e de 
alegrias. 

o prefeito Cerlos Marciano 
de Medeiros e todo o seu se- 
cre!ar1ado estiveram no peten- 
qoe oficial, onde !oram ovacio- 
nados pelos p,esentes à mslor 
lesta pegã de Duque de Ca- 
xias 

Todos nlo houve vencedor 
desflleram com alegria e, por 
todos também, mereciam o prl· 
melro lugar Por Isso, resolveo 
o prelelto dar a todos o prt- 
meiro lugar E, com Isso, um 
llolêu. 

A Escola de Samba Grande 
Aio, pela maneira com quedes- 
mou, lol dado pelo prefeito ca- 
xlense um troféu especlel 

Todos os clubes cexfeneee 
olerece,em à socledaae locsl 
bailes, que to! o quente do ear- 
navet déste ano O Clube ge- 
creatrvc Caldense o!ereceu. o 
melhor Todos os que au cem- 
pareceram !lceram deslumbra• 
dos com o 1ratamento recebi• 
do. A orquesta era das me- 
lhores; o bolê esteve à altura 
da qualidade do clube. 

Também o trad1c1onal Clube 
dos Quinhentos eenu seu<; sa- 
lões para receber a sociedade 
local Falar do Clube dos Ool• 
nhentos é recordar o que de 
mais alegre pode exrsur em 
matéria de festa Ah todos 
bnncaram e a diretoria do cru- 
be soube oferecer uma orna- 
mentação tôda especial pare os 
que ali foram se d1verhr 

Ja o o,,ental agradou. à sua 
aoda. Sua d•retoua austera 
procunwa dar um cunho m1,1I• 

nho das LeranJelraa 
O desfile foi encerrado às 

três horas de madrugada da 
térça-lelra e, segunda o prelelto 
Cerlos Marciano de Medeuos, 

CARNAVAL DE CAXIAS FOI O 
MELHOR 00 ESTADO DO RIO 

As aulondades Municipais e 
conv1daaos espec1a1s assisti· 
ram do palanqoe encet ao des• 
ure. o me1or de todos os tem- 

OLUB.E DOS 500 

Carnaval da Africa, foi a omnmentação do Clube doa 500, 
de autoria de Le<in!da.a Machada, que agradou ecbremaneira llOII 
foliões, que escolheram o ertetccrauco clube de Caxias, para 
pa4J1arem os quatro diaa de: ninado de Mamo. 

A folia foi comandada por lonA Preltas Urna, rainha da 
qrcmtação, que juntamente com as prtnceaa.a Mara.l da Con- 
eeicac Novais Pinto e Marlze Barro, Pinto, reinaram em nome 
de Morno. 

No concurso de fantasia mlrim, a menina Maria .1* Viei- 
ra, com a fantasia Pescadora Cblneta, obteve o primelro lugar, 
1111. categoria feminina ficando colocado em primeiro lugar ca. 
t.egor!a mescuune o garoto Alberto Guedes, com a fantasia de 
Piraln, Os ccnccrrentea foram em níl.mero de 18. 

ITA1•&,UULU 

No bairro ltatl.R!a, 110b u. anlmaçê.o da orque.tra Azea do 
J Ritmo, a popular agremlaça.o deixou cair no carnaval, valendo 
, o charme de. 11ua rainha Sl'ta. Núbla AJves Rlbelro. 

ORIEX'•'AL 

Tõda a dlretorl11. do Oriental, começando pelo presidente Ivo 
Snnlos, uceram eufóricos com o grande carnaval de seu clu�. 
onde tudo deu certo compensando o u ab.i.Jho de meeee, executa, 
do �Lu• dlietore• \Vauoenlan Campo$, C1rlaoo, J-»é .Machadu 
e M1ltt.n Pereira. de Suur.a, que dmguam todoa oa t.rabalho11 de 
orgtUllUtçAo do t·elnado de Morno, ornamentado com o tema 
Ex.aJtaçáo aoa Clube•, que trouxe para Olil .e.Iões do Oriental 
baruJe1raii de lod011 oa clubes do Grande Rio. 

No Recreativo, uma das melhores orquestras, abrilhantou 
Ml1lil quatro bailes noturnos e trfs matlnéea, mantendo em todos 
uma vibração contagiante, acima da expectativa de llt!us dlre.. 
tore11, 

Uma figura de destaque do Recreativo, foi a da Rainha da 
A&Temlao;a.o, Srta. Vai é ria de Carvalho Eso::ubelro, que fêz 111 
honras da casa. 

Morno reinou com t6da a fOrça no clube caxlense, que man- 
teve desta forma a tradh;Ao de ter um doa mab quentes car. 
naval da Baixada. 

MA.rela Valérla com a fantula Vedete, ganhou o 1• lugar 
4& categoria luxo, ficando .Janette Simone com Mulher Ren- 
4-lra o l• lugar em originalidade, ganhando no11 gn.tJ>Oll, A.li 
CJcanas. 

DOQUE DE CAXIAS QUE..,-n: 

Ean Duque de Caxias, 09 clubes, voltaram. a reviver a pu- 
jança do camavat da cidade, merecendo um maior destaque 
doLe dflea, o Clube Recreativo Caxlense e o conhecldlssimo cru, 
be do!! 500. 

BECKEATIVO 

li, pos, peruciparam três escolas 

1 de samoa. arenoe Rio, Apren• 
dizes de serue Lucia e Inde- 
pendentes de Cordovll e em 
carà,er especlal o bloco carna· 
valesco de Guanebera C,marl• 

li 
I · 
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ROXO 

Antonlo Joel! 
MaCH1alent1 dos 
kllros. eoU•lros, pintor. do 
resldent• é rua f>ereclfa, 
rua Adell. 32, ""'ª VIII 

• Quem ficou 
com o Carnaval 
S Clube Latalelo foi o n 
amigo Alols!o f>acl'leeo. 29 
reto, Social da entidade. 

Lals Costa Velho. b1incou 
quatro dias de 
amor no CRC 

• Os casais 
Lima e Oedler Moraes 
preteeleam o CRC 

S C LAFAIETE 

DECORAÇÃO 00S CORET 

• Paz & Amor lol o tema 
coretos do Campos Ellsloe. 
reda Angéllca, lmbarlê • 
macho. que o Joel F d■ 
va da Equipe Propt1gande 
llzou e executou 

allelros, IOI ..... ... �- 
F1anclsco de Assis Dias de 

AraU10 e Maria JOSé dt1 Sllv._ 
brasllelros, soltalros, comerclt- 
rlo. do lar res1dent1111 li rua Ar■• 
q,_,eliba, lote a-.2. ru■ A,■111, .. 
lote 343, flNle Dlslrtto 

Adio Sampaio Marchlol1 • 
Jorgect Abdele T.ixe!ra, bral- 
lekoa. 90ftelroa, .... ,.., de -- 
crll6rlo, do ... ,.-\111- 1 

Eunice da Silva Pinheiro. bra- 
&llelr0$. soUe1ros. mecênlco, do 
lt1r. residentes é rue llalu. 139. 
Avenida Portugal, 310. nesta VI- 

" 

DE BELFORD 

PELO RECREATIVO 

• Circulando com bela Jam- 
bete Walk1rla o noaos Compa- 
nheiro lvany Aguiar de O Flu- 
minense o organizador do con• 
curso "'Mlss Jambeto"' 

• Outro que clrculou pelos 
500 lol o nosso 5ecretàrlo de 
Se,.,,lços Sociais - Or Ricar- 
do Augusto de Azeredo Vlanna 

• No Recraat,vo a alegria, 
ce,.,,eja e muita menina bonita e 
decoração rol a tõnlca dêste 
Carnaval 

zar os clube5. bares restauran- 
• Waleska fllha do jornalista 
tes e ambulantes. a hm de 
preservar a saude de nosso 
po� 

* 

* 

MARIA DAS OQlff.,S - 0 peal!Onl da Grandr Rio ltl'\OU 
um iw.,to treme,ndo qunmto d>111 vores "8Srl'lliiou no a8(blto 

da Brigadeiro. A Ala da Velha Guru-da perurou que da 
não poderia mai,s acompanhá-la n Cordo, li, ma,s II eqnl 
do P65to da Pttf�itur11 medicou.a e 1>ronto lá saiu ria 

de nõ,·o pam o fl;Ullba. 

Seb■stlio Copelll, 19 11 Unico 
Rei Momo de Duque de CUi■s 
hé 13 anos, comandou t1 eie- 
gri■ do pavo juntamente com o 

Prelello Ct1rlos Marciano 
Medeiros 

REJ DA FOLIA 

o pavo vibrou com a "Outra 
Fõrç■ do Br■sU" que II turma 

do Grande Rio cantou na 
Avenida 

brasllelros, 

rut1 Arue1rt1 e 
1030, neste 

Casar Rodrigues 

espõsa do nosso Seere- 
de Segurança General 

Teixeira da SIiva 

• O Or 

SOuza de Silva. 
José Fellx de Luene Eunld1111 

CARTÓRIO 
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Franclaco de Sales de SOu· 
ze e Marie Bern■dele de S01.1211. 
braa1Jelros. aolteiros, pedreiro, 
do l■r. rNldentft • "" Tenta• 
ln._ 20 e fl, ,_.. Ylle. 
a.- ... Torre. da Uva • 

18, res1den1es é 
Av Hollõpolls. 
Distrito 

sol1e1,os. vendedor e balconls- 

EM MEU CARTORIO ESTÃO 
AFIKADOS OS SEGUINTES 
EDITAIS OE CASAMEtTO OE: 

Sp111d0Ja Chefe da D1v1sêo de 
Saude da PMOC. comandou 
durante os quatro dias de loUa 
o traball'lo de atendimento e 
l1scalizaçêo do Comando Sa- 
nltério em nossa cidade Como 
se sabe esta é a primeira vez 
que a Prefeitura Municipal Ins- 
tala um Põsto de Atendlmenlo 
de UrQêncla e orgenlza um co- 
mando Sanltérlo pa,a lisscall- 

• Por talar em Carlos Ramos, 
ete agora esté curtindo uma 
de gerente da Mon Maxi - Mo- 
vei se Oecorações. que tem 
mumeros clientes de noSS() so- 
clety, dentre as quais a Sra 
Maria de Lomdes Teixeira da 
Silva, 
tê.rio 
Paulo 

=Editais de Casamento 

• Paulo cnacnnne com sua 
bossa a fa10 1ornalístlco pro- 
porc,onou aos ouvintes da Di- 
fusora murte notícia e curiosi- 
dades do nosso Garnaval 

• As equipes da Rádio Ollu- 
sora Ouque do Caxias (José 
Barros1 e da Rádio Clube 
G,ande Rio (Edson Lopes) fi- 
zeram a lolal cobertura do nos- 
so carnaval 

COBERTURA TOTAL 

• F1dells dos Santos, F. Cas- 
trfnho, Toni Vieira, Carlos Ra· 
mos C1nêia. Santos Lemos das 
Lides Jornallsticas p,eteriram o 
aristocrático 

ABRE AI.Ai. _ E�ta porta ,...,,,and"rle e ,wu 11compa- 
nhanlt" deram um uhow» defronte ao Jtal!mquc on:le "" 
�n<:<>alr,,.,·,. 0 p,..._rdto :'llattiano .\lrdl'iro.J e General 

Sá,io Ch;n·,.nle&. 

• renee como grande atreçêo 
o velho Domíclo de 92 anos de 
idade 111110 de escravos, o Blo- 
co Carnavalesco Un•dos do 
Gramacho destilou no domingo 
na Av Brigadeiro Lima e Silva 
com seus 220 compone,,tes, 
•·ar,ancando" milhares de pal- 
mas pela sua apresentaçêo e 
belo samba enrêdo Para os 
que não t1vert1m a oportunida- 
de ouvirem a samba publicamos 
ho1e a sua tet1a 

EXALTAÇÃO A ESCRAVIDÃO 

• Inácio Loiola um dos vinte 
primeiros da hsta dos Melho- 
res da TV e Rádio. promovido 
pela revisla AMIGA, e Promotor 
de Cursos de Culinària das 
Casas sendas. participou atl- 
vamente d, equipe da Rádio 
Clube Grande Rio - organiza- 
ção Zoelzer Poubel 

Murmúrio dto Negro 

Bresll de hoJe 6 d1fe1enle do 
tempo do lmpe1ador E' com 
tflSteza que me lembro/ Mur- 
murlo de negro no tronco do 
aenhor Só r'0'po,s que a Lei 
Aura. 11 p1lncesa esslnou ' "rer- 
minou o deaesp,!iro do negro 
11,0/1edor/ HO h6 hO, era ês1e 
lamento de dõr Oo pobre fltl 

gro na Minuta do senhor/ Ho- 
je tudo é bem diferente' TodO 
aquele IIOlrlmento terminou/ 
C.mlnl111m01 num 81111111 sempre 
pr■ frente/ Onde o negro v■I 
c■nllndo elegremenle H6 ti& 
h6 aquecido dos tonn9fttoa/ O. 
_. ... Nnhor 

EXALTAÇÃO A ESCRAVIOÃO 

Falou J\lais Allo 

. 
' 

' 

1 

(t sa,uba 

e Os Batuses foi o respons.l· 
vel pela musica no Clube dos 
500 onde a loha comandada por 
loná F,e1!as Lima. Ri;1nha do 
Carnaval, e pelas pr1ncesas 
Ma,ia da Cooce,çêo e Manze 
Barros Pmto remou nos quat10 
d,as de carnaval Há de se des- 
tacar o empenho do s, Ar· 
m .. oee Moita e Sra e o Grupo 
Jovem para que tivessem os fo- 
nões o melhor carnaval. 

o Walkir1a Rocl'la "Rainha do 
Tigres de Caxias" lêz bonito 
no Salguelfo 

POR AI 

Ouque de Caxias teve um dos 
melhores carnavais da Baixada 
rlum!nense graças ao empenho 
de nossas autor1darles. prlncl• 
palmen,e do Gen Sav10 Cha- 
vantes presidente da Comissêo 
Mumc,paJ de Carnaval, que 
deu todo o apo,o as agremia- 
ções carnavalescas e presan- 
18:JIJ a c.ceee com uma bela 
decoração 

O mov,mento nos pOStOs de 
saude e hosp1ta1s. !01 normal 
e ,ranqu1lo bem como na De- 
legac,a de Polocla e Ju,zado de 
Me.,Or8$ onde os menores 
apOs serem emrev1stados, eram 
encam,nhados a Lar das Crian- 
ças Bezerra de Menezes do 
Cen!ro Espmta João Batista o 
depois entregues aos seus res- 
ponséva,a 

Nos clubes !!vemos multa 
ategna samba e ce,.,,e1a e so- 
bretudo ordem principalmente 
nos do cen\ro da cidade: Clu- 
be dos 500 Recreativo Caxlen• 
se Or1ental llapemirlm e o S 
Clube La!a1e1e 

E O CAi'INAVAL PASSOU 

v.alt Alvoro José Cabral das 
Neves, Genecy dos sernce e 
lvaldo Vicente Gonça.tves agi- 
ram em delesa da higiene do 

""º Na terça-lelra go,da lol a vez 
do Or Er10 Gomes Nunes o 
seus aux111ares Alvado J Ca- 
bral, Genecy dos Santos e Rei• 
mundo Nona!o 

� a�em corcu!ou neste; Car- 
nJva! pelos SOO 101 o publtcná- 
no Anlõn10 Pacot. da L & M 
Propaganda ! P o n t.o F110, 
EBCT) qJe há muuo tempo nêo 
v,nha à nossa CLdade 

durante o Car- 
rnéd1cos 

lonâ Freitas tuna. Rainha do Carnaval. ladeada 
pelas prmcesas Maria da ccncercac e 
Manze Barros Pmto no clube doa 500. 

Colaboraram 

Sons1derando que a saude 
e bem estar do povo deve es- 
tar acima de tudo o Prefeito 
Carlos Marciano de Madeiros. 
deu todo apoio a sugestêo do 
seu Gssessor Or Nelson Ro- 
cha e daí su,glu em Ouque de 
Caxias o pnme,ro comando vo- 
lante de saude num Ca,naval 

No "Ogundo d,e o comando 
sanilárlo esteve sob a d1reçêo 
do P,ofessor Chavantes e con- 
tou com os aux,hares Flávio 
Francehno da Solva Ra,.nundo 
Nonato Neves da Silva o Lu,z 
A!caniara 

No sábado coube ao Or Sal- 
vador de Vasconco!los Azevedo 
e aux,1,i.1es Fedelcmc de Arau- 
jo, Nelsoo de Melo Clemen,e 
a hsca1ozação 

Na segunda-fe,ra d•ng,dos 
pelo Or J B Borman S1g- 

CO!f.ANOO SANITARIO 

naval os seguintes 
acadêm,cos e enrermerras Dr 
Adlho Neves Outra. Dr Antõ· 
n,o Pinto da s,rva Valle Dr 
Lurz Agrio acadêm,cos Emane 
Moulin Sérgio José dos San• 
tos Alme,da Wilson M,tsu e 
Juarez, Roberto Laza,onl Lulz 
Alberto e enlermelras: Heroree 
da suva Ba,1s1a, Marlene de 
ca-vernc. 01va Cunha Joaqui- 
na Batls!a e Lenlce Reis B,t- 
tencourt CGrmem, Lenlce Joa- 
nador. Evanier (se,.,,ente) e 
Paulo Rocha 

EQUIPES 

Para o atend,mento e hsca- 
llzaçiio do comando sanitâr10 
o Pôsto contou com 3 Kom• 
bos e 3 ambulâncias 

TRANSPORTE 

Segundo o Dr Ad ho Neves 
Outra. Chef.> da Eq�,pe Médica 
do Plantio da $&gunda-hma 
o Põsto estava equ,pado para 
atender qua,squer caso de ur- 
gêncla, com curauvos. sutures 
diversas, e apltcações da me- 
dicamentos e mal sub11os e 
caso apare<:8S$8 problerr:,u 
mais graves os mesmos s&- 
narn l!flcam,nhados ao H�p,1a1 
da munic,pahdade - O Duque 
de ca�oas o qual o referido 
médico é v,ce Olretor 

TODO EQUIPADO 

{;I\XIAS 


